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Acto de consagração 

Monstra te esse Matrem! . ' 
~ ~ 

"Santa Mãt do RedentQr", ·< 

Porta do céu, Estrela do mar, 
· socorrei o Vosso povo que anela por erguer-se!" 
Uma vez mais nos dirigimos a Vós, 
Mãe de Cristo e Mãe da Igreja, 
ajoelhados a Vossos pés aqui na Cova da Iria, 
para Vos agradecer por tudo quanto fizestes 
nestes anos difíceis 
pela Igreja, por cada um de nós e pela humanidade inteira. 

"Monstra tt esse Matrem!" 
Quantas vezes Vos invocámos! 
E hoje aqui estamos a agradecer-Vos, 
P9r<1Ue sempre nos escutastes. 
Vós mostrastes ser Mãe: 
Mãe da Igreja, missionária pelos caminhos da terra 
preparando-se para o Terceiro Milénio cristão; 
Mãe dos homens pela constante protecção 
que nos livrou de tragédias e destruições irreparáveis 

' 

e favoreceu o progresso e as conquistas sociais dos nossos dias. 
Mãt das Nações, pelas mudanças inesperadas 
que restituíram a confiança a povos 
longamente oprimidos e humilhados; 
Mãe da vida, pelos múltiplos sinais 
com que nos acompanhastes 
defendendo-nos do mal e do poder da morte; 
Minha terna Mãe de sempre~ 
mas de modo particular naquele 13 de Maio de 1981 
que senti junto de mim 
a Vossa presença salvadora; 
Mãe de todo o homtm, que luta pela vida que não morre. 
Mãe da humanidade resgatada pelo Sangue de Cristo. 
Mãe do amor pérfeito, da esperança e da paz, 
Santa Mãe do Redentor. 

não pode reencontrar a sua verdadeira identidade 
sem redescobrir as suas raizes cristãs O)~ris. 
Tem necessidade de Vós o mundo pará resófver 
os números e violentos conflitos que ainda o ameaçam. 

"Monstra te esse Matrem!'' 
Mostrai que sois Mãe dos pobres, 
de quem morre de fome e sem assistência na doença, 

· de quem sofre injustiças e afrontas, 
U: ;.:;0:: 

· de 'quem não encontra trabalho, casa nem abrigo, 
de quem é oprimido e explorado 
de quem de~spera ou em vão procura o repouso longe de Deus. 
Ajudai .. nosa defender a vida, renexodo amor divino, 

\,: Ajuda) .. nos a defend~la sempre, 
, desde u alvorecer ao seu ocaso natural. 

Mostrai· Vos a Miit da unidade e 44 ~ 
Cessem por todo o lado a violência e a injustiça, 
cresça nas famflias a concórdia e a unidade, 
e entre os povos o respeito e o diálogo; 
reine sobre a terra a paz, a ~ verdadeira! 
Ó Virgem Maria, dái ao mundo Cristo, nossa paz! 
Que os povos não reabram novos fossos de ódio e vingança; 
~e o mundo não ceda à ilusão de um falso bem-estar 

~:que avilta a dignidade da pessoa 
.1lt~:~ompromete para ~mpre os recursos da criação. 

·i·>· Mostrai· Vos a Mãe da esptran~! . 
Velal sobre a estrada que aind~úiõs esper3• 
Velai sobre os homens e sobre as notas Sitp,aÇóes dos povos 

::::;., ainda ameaçadas por risc:os de guert~ _, 
·~ Vetai sobre os responsáveis das NaçõeS 

e sobre todos os que regem os destinos da humanidade. 
Velai sobre a Igreja sempre tentada pelo espírito do mundo. 
Velai, em particular, pela próxima Assembleia especial 
do Sínodo dos Bispos, importante etapa no caminho 
da nova evangelil.ação na Europa. 

''Monstra tt esse Matrtm!" Velai sobre o meu ministério petrino, 
Sim, continuai a mostrar-Vos Mãe para todos, ao serviço do Evangelho e do homem 
porque o mundo tem necessidade de V ó~ rumo às novas metas da a(ção missionária da Igreja. 
As novas situações dos povos e da Igreja Totus tuus! , , .. ~ 
são ainda precárias e instáveis. · ·· 
Existe o perigo de substituir o marxismo 5. Em unidade (Olegial rom os Pastores, 
por uma outra forma de ateísmo, em comunhão com todo o Povo de Deus, 
que adulando a liberdade tende a destruir espalhado pelos quatro cantos da terra, 
as raízes da moral humana e cristã. também hoje Vos renovb a consagração filial do género humano. 
Mãe da Esperança, caminhai connosco! A v6s, com conjillnça, todos Ms coiJSagramos. 
Caminhai com o homem deste fim de século, Convosco queremos ~ir Cristo, Redentor do homem: 
com o homem de toda e qualquer raça e cultura, que o cansaço não nos abata, nem a fadiga nos desalente, 
de qualquer idade e condição. as dificuldades não extingam a coragem 

~· 

Caminhai com os povos para a solidariedade e o amor. nem a tristeza, a alegria no coração. 
Caminhaicomosjovens,protagonistasdefuturosdiasdepaz. . Vós, ó Maria, Mãe dé Redentor, 
Têm necessidade de Vós as Nações que recentemente · ttontinuai a mostrar que sois Mlt para todos~ 
readquiriam o seu espaço vital de liberdade velai sobre o nosso caminho, 
e estão agora empenhadas na construção do seu futuro. flue i com que vejamos, cheios de alegria, o Vosso Filho no céu. 
Tem necessidade de Vós a Europa que do Leste ao Oeste Amen! 

João Paulo II veio, 
peill segunda vez, . "" em peregnnaçao 
ao Santuário de 
Fáti11Ul. 
Joelhou na 
Capelinha das 
Aparições e rezou. 
Aos pés da 
Imagem de Nossa 
Senhora de 
Fátima, disse que 
existe o perigo de 
substituir o 

• marxzsmo por U11Ul 
outra forma de 
ateísmo que, 
adulllndo a 
liberdade, tende a 
destruir as raízes 
da moral cristã. 
Pediu a paz e 
renovou a 

"" consagraçao a 
Maria. 



Uma maneirajocosa deres­
ponder a este t(tulo seria escre­
ver: foi um avião que trouxe o 
Papa a FdJima. Juntamente e 
antes do avião, quem poderia 
apontar as coisas, as pessoas e as 
acçlJes que estiveram por trds 
desta viagem, como de qualquer 
dos mais banais acontecimentos 
na vida de qualquer dos huma­
nos, desde um consagrado Ro­
mano Pont(/ice à criança que 
não chegou a ver a luz do dia? A 
ciência pretende ser capaz de 
descrever o encadeamento das 
causas e efeitos que se sucedem 
dentro de qualquer tubo de en­
saio;masquempodefecharnum 
tubo de ensaio a infinidade de 
fenómenos que aconteceram nos 
elementos que constituem a pes­
soa de João Paulo 11, e desde o 
primeirfssimo momento da 
criação do mundo, ati que tenha 
vindo a Fátima pela segunda 
vez? 

Assumamos o risco de pare­
cer que continuamos a brincar. 
Por trás desta segunda vinda está 
certamente o desejo de celebrar, 
em acção de graças, o 1 (JJ aniver-

sário do atentado de 1981. Por 
trás desse atentado, está a pessoa 
e a arma de Ali Agca, com outra 
infinidade de coisas e passos e 
lugares e pafses e acontecimentos 
históricos que vão, para já, ati à 
implantação do comunismo na 
Rússia, em 1917. Está tambim a 
eleição "estranha" de um Polaco 
para ocupar a cadeira de 
S.Pedro, quatrocentos e tantos 
anos ininterruptamente ocupada 
por um Italiano. 

Que presença terd marcado 
Fátima, antes do atentado, tanto 
na vida do Papa, como nas balas 
que o procuraram assassinar? 
Já foi dilo que ele pensava vir à 
Cova da Iria, mas porque se terá 
ele lembrado, ainda na Praça de 
São Pedro, da coincidência de 
datas? Porque terá ele visto nessa 
coincidência um apelo para vir a 
Fátima e uma chamada de 
atenção para a mensagem de 
Fátima? Teria ele já lido a 
terceira parte do segredo? 

Como somos grandes para 
inventar interrogações e peque­
nos para lhes dar resposta ... 

O Papa veio a Fátima uma 

primeira vez, mas poderia não 
vir uma segunda. E sobretudo 
poderia não ter vindo no 1()R 
aniversário do atentado, tanto 
mais que nós o esperávamos an­
tes para 1992, 7511 aniversário 
das apariçlJes e 1011 da sua 
peregrinação. Que se passou 
para um tal efeito? Será que a 
consagração do mundo e da R ús­
sia,feita em 1982 e repetida em 
1984, tambim estará entre as 
causas desta segunda peregri­
naçiio? E os acontecimentos 
espirituais e polúicos nos pafses 
do Leste marxista terão contado 
na decisão do Papa? Porque as­
sinou ele em Fátima a convoca­
tória para o Sfnodo dos Bispos 
da Europa, que, pela primeira 
vez na História, vão pensar jun­
tos a reevangelização do velho 
continente cristão? 

Em última análise, tendo-se 
passado tantas coisas, desde o 
princ(pio do mundo, sem as quais 
o Papa não teria vindo a Fátima 
em 13 de Maio passado, quem 
foi que esteva por trás de tudo 
isto? 

Uns dirão que foi o acaso, 

--------

João Paulo II, um santo! 
Numa das primeiras audiências 

do seu Pontificado, dirigindo-se a 
um grupo de cnanças, disse-lhes o 
bom Papa João XXIII: 

"Vós chamai-me "Santo Pa­
dre" e dizeis: "Vossa Santidade". 
Pedi muito a Jesus que eu seja 
realmente um Padre Santo e que 
Lenha a santidade não só no nome, 
mas sobretudo na vida". 

Estesdcscjosrcalizou-osaquelc 
Papa que além da simplicidade c 
bondade, se caracterizou pela 
santidade. 

O mesmo se pode e deve dizer 
de João Paulo 11: é um santo, mas 
um santo stmpáltco, aLracme, pró­
pnodos nossos Lcmpos: uma cópia 
viva daquele Jesus que Lão fiel­
mente representa. 

As palavras dmgtdas aos jovens 
dos Açores, que já linha pronun­
Ctadoem SanLtago de Compostela, 
resumem o grande anseto da sua 
vida: "Não tenhais medo de ser 
santos". E ele não o Leve, nem o 
Lem. 

Quando cm 1980 visitou o 
Brastl, na~ Dtoccscs do Sul, foi 
acompanhado pelo Padre AmóniO 
Lorenzauoque escreveu a prepóstLO 
da passagem de João Paulo II pela 
cidade de Porto Alegre: 

"Qual o segredo deste homem, 
que polariza e faz vt brar as massas, 
conqutstaos mdtfcrenLcsedesanna 
os adversários? É um homem de 
oração! É alguém que vtve em 
união com Deus. Eu vi como e 
quanto ret.a este nosso quendo Pa­
pa. No dia da sua chegada, sexta­
fetra, de noite, depots de atender 
todos os compromtssos, c sábado 
de manhã. ames de partir para a 
mtssa. pas~ou longas horas na ca­
pcltnha do Arccbtspado. ajoelha­
do no gcnuflcxóno, dtanle do tabcr-

náculo,cabeçaenLreas mãos, imó­
vel como uma estátua branca, Lodo 
absorto em Deus ... Ele abastece-se 
de Deus e quando volta ao meio do 
povo, irradia-o,disLribui-opelasua 
apresentação e presença; elecomu­
mca Deus pelos seus gestos, atitu­
des, sorrisos, abraços c beijos; 
Lransmitc Deus pelas suas mensa­
gens c palavras". 

João Paulo II reza mui Lo e reza 
bem. Com que concenLração e de­
voção o víamos acompanhar todas 
as orações! 

Enquanto, por exemplo, nos 
Açores, se rcpeuam as invocações 
da OraçãÔ comum dos fiéis, esteve 
sempre com os braços cruzados 
sobre o peito c os olhos fechados 
para corroborar com a sua partici­
pação os pedidos dingidos ao Se­
nhor. 

Com que respeito e humildade 
se inclinava quando no Credo se 
pronunciavam as palavras: "En­
carnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria e se fez homem!". 

Já viram algum minisLro sagra­
do dar a bênção aos doentes com 
tanto recolhimento, concenLração 
e devoção? 

Depois de uma manhã inteira­
mente ocupada, desde as oiLo aLé 
às 13 horas, a atender os Bispos de 
Portugal, de Angola e a Irmã Lúcia, 
depois de Ler presidido à tão demo­
rada concelebração, depois de Ler 
fetLO uma homilia e uma oração à 
Virgem Santíssima, ainda encon­
trou Lempoparaseajoelhar,duranLe 
um quarto de hora, diante da ima­
gem de Nossa Senhora da Capeli­
nha das Aparições. Era um filho 
muito querido aos pés da Mãe. 
Com que ternura fitava a sua ima­
gem, como estava conccnLrado e 
emocionado aLé às lágnmas! 

João Paulo II é um Papa que 
vive no sobrenatural, que confia 
em Deus c na sua graça. Em Lodas 
as suas mensagens, mesmo as pro­
Loco lares, como a da chegada c da 
despedida, não faltaram as refe­
rências explícitas a Deus c a Maria 
Imaculada. 

E que dizer da sua devoção à 
Mãe de Deus? Com razão se Lcm 
afirmado que "É o Papa mais 
mariano de toda a história da 
Igreja". 

As palavras que pronunciou no 
dia 12 de Maio de 1982 ao chegar 
à Capelinha das Aparições, são o 
resumo dos seus sentimentos: 

"Venho em peregrinação a Fáti­
ma como a maioria de vós, amados 
peregrinos, com o terço na mão, o 
nome de Maria nos lábios e o 
cântico da misericórdia de Deus 
no coração. Nesta hora, aqui no 
Santuário, quero repeLir desde já, 
perante todos vós: Totus Tuus -
"Todo Teu", ó Mãe!". 

Aplicam-se perfeitamente a 
João Paulo II as palavras de S. José 
Cafasso,canonizadoa22deJunho 
de 194 7, junLamente com S. João 
de Brito: "Ficai certos que o sacer­
dote que se agarrar a este meio 
(devoçãoaNossaSenhora)operará 
milagres na salvação das almas, ou 
melhor, Maria operará por ele. 
Experimentemos, irmãos, experi­
mentemo-lo e veremos! Ficaremos 
surpreendidos connosco mesmos 
e não precisaremos mais de razões 
que nos persuadam. A nossa própria 
experiência nos bastará ... Quanto 
ouvirdes dizer que um sacerdote é 
devoto de Maria, não procureis 
ouLra coisa, estai certos que não 
pode detxar de ser bom e talvez de 
uma bondade não vulgar". 

P. Fernando Leite 

afiti 
outros que o 
destino ou a 
natureza das 
coisas. Nós 
acreditamos 
que foi Deus. 
A história há­
de trazer-nos 
muitos ind(­
cios contrários 
a esta fé, por­
que Deus an­
danomundoà 
mistura com 
os seus contrá­
rios. Mas para 
nós a presença 
do Papa em 
Fátima é uma 
presença de 
Deus e pode 
ser mais ain­
da: um sinal de 
que Fátima é 
uma criação 
de Deus. Tere­
mos então razões de fé para 
chamar à Cova da Iria Altar do 
Mundo. Altar onde Deus se ofe­
rece ao mundo no amor de Seu 
FUhoJesusCristo e na fidelidade 

do Imaculado Coração de Maria. 
Não podemos provar. Mas 
podemos acredüar. 

fótimo 
elos 
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pequeninos 
Olá, amiguinhos 

P.Luciano Guerra 

Viram, concertehl, na televisão a visita do Santo Padre João 
Paulo 11 a Fátima, no passado 13 de Maio, não viram? E 
leram a história dele quando era pequeno que eu vos contei na 
"Fátima dos pequeninos"? -E de tudo, o que é que mais 
gostaram? ... 

Se a Jacinta,aPastorinha a quem Nossa Senhora apareceu, 
fosse viva, teria fiCado muito contente por poder ver o Papa e 
conhecer a sua história. E ainda mais por ter vindo à sua 
própria terra! ... 

Voeis sabem que elo reiAva muito pelo Santo Padre e 
oferecia sacrij(cios por ele. Elo sabia que ser Papa não é coisa 
fácil. Muitos o perseguem, muitos atentam contra a sua vida. 
- "Coitadinho do Santo Padre, tenho tanta pena dele"- dizia 
ela muitas vezes. "Vem cá tanta gente à Cova da Iria, só o 
Santo Padre nunca cá vem"- Tal era o amor que ela lhe tinha, 
mesmo sem o conhecer. Mas agora o Papajez-se peregrino de 
Fátima. Já cá veio duas vezes. E tu? -Já cá vi~stealguma vez? 
-Nos dias 9 e 10 deste mês, muitos milhares de meninos e 

meninas, também se fiZeram peregrinos de Fátima, como o 
Santo Padre e vieram à peregrinação das crianças. E depois, 
era tão lindo ver tantos meninos juntos a reiAr pelo Santo 
Padre, como jazia a Jacintinha de Fátima! A reiAr com os 
rostos por terra como ensinou o Anjo na Loca do Cabeço! 
Porque, sabem, são as lições que os meninos -e todas as 

pessoas que vêm a Fátima aprendem: reiAr e jazer sacrij(cios. 
E quem vem a Fátima, se aprendesse bem estas lições e as 

fosse ensinar aos outros - á jamaia, aos amigos ... éramos 
capazes de ser todos mais amigos uns dos outros, não vos 
parece? 

Quando vierem a Fátima pensem nisto. E não se vão embora 
sem aprenderem bem estas lições para as ensinarem aos 
outros, de acordo? 
Afinal o que nos jaz falta é reiAr um pouco mais e jazer 

alguns sacrijicios, para reiArmos ainda melhor! 
Experimentem e verão! 
Até ao próximo mês se Deus quiser. 
Muito amiga, 

Irmã Isolinda 



Muito obrigado . 
por esta nova peregrinação ao Santuário de Fátima 

O Bispo de Leira-Fátima, 
DA/berto Cosme do Amaral, agrade; 
ceu ao SanJo Padre "esta nova pere­
grinação ao SanJuário de Fátima" e o 
"transcendenJepapel" quetemdesem­
penhado "nesta viragem histórica do 
mundo'' . 

Na saudação quedirigiuaoSanJo 
Padre, à chegada à Capelinha das 
Aparições, na noite de 12 de Maio, o 
Bispo de Leiria-Fátima recordou o 
aJenJadode 13 deMaiode 1981, a sua 
primeira primeira peregrinação a 
Fátima, um ano depois, e a consagra­
ção do mundo ao Imaculado Cor(l{ão 
de Maria, em 25 de Março de 1984, 
num texto que de seguida publicamos. 

Santíssimo Padre 
Ao ver-vos de novo entre nós, o 

nosso pensamento dirige-se em 
primeiro lugar a Deus, nosso Pai, 
para Lhe agradecer profundamente 
a grande bênção espiritual que repre­
sentaapassagemdo VigáriodeCristo 
por esta Terra de Santa Maria. 

E dirige-se em segundo lugar a 
Nossa Senhora, Mãe de Deus e nos­
sa Mãe, por cujo amor vos fizestes, 
mais uma vez, peregrino de Fátima. 

Há dez anos, mas com sentimen­
tos bem diversos, também os vossos 
filhos portugueses, e os de todo o 
mundo, levantavam, angustiados, o 
coração a Deus, perplexos perante 
os caminhos da Sua inefável Provi­
dência: como permitia o Senhor que 
alguém atentasse contra a vida do 
Seu Cristo na Terra? 

E logo a seguir erguia os olhos a 
Maria Santíssima, suplicando-lhe e 
até exigindo-lhe filialmente a Sua 
protecção maternal sobre Vós, feri­
do precisamente na data da Sua 
primeira visita à Cova da Iria, em 13 
de Maio de 1917. 

No meio da nossa dor e da nossa 
perplexidade, todos sentíamos que, 
convosco, se passara algo mais do 
que um atentado criminoso. Tudo 
nos falava de um sinal e de um mis­
tério; de um mistério doloroso e ne-

Fátima continuou a ser 

cessariamentc fecundo, como que 
uma renovação da Paixão redentora 
de Jesus. 

O que noutra pessoa e em vul­
gares circunstâncias seria apenas um 
exemplo mais da miséria humana, 
no Vosso caso assumia estranhas 
dimensões, quase as de um sinal 
apocalíptico! O Senhor Jesus queria 
reproduzir, de modo flagrante, na 
pessoa do seu Vigário, o sinal da 
Cruz, sob o olhar protector de Maria, 
nesse 13 de Maio de 1981. 

um constante ponto de referênci·a 
e de apelo à vivência do Evangelho 

O Papa J ()(Í() Paulo li exortou os 
bispos portugueses a guiar e con­
duzir as comunidades que lhes estão 
confiadas "para as novas e empe­
nhativas metas apostólicas a que o 
tempo presenlt chama os cremes" . 

Segundo as palavras de J ()(Í() 
P®lo /1, proferidas durante o en­
contro com a Conferência Episco­
pal Portuguesa, na manhã de 13 de 
Maio, "um vasto campo de acção e 
um ilimitado trabalho missionário 
abre-se, de facto, diante dos nossos 
olhos, especialmente depois das 
rápidas transformações sociais na 
Europa e no mundo das quais todos 
fomos testemunhas". 

"Assim o convite de Cristo, Bom 
Pastor, aapascel'llllr o Seu rebanho 
torM-se cada vez mtlis urgente Ms­
ta soc~dtule marcada por angús­
tias e esperanças, por perturb~õts 
e dificuldlules. A Europa, antiga e 
not~a k"a de et~ange~ão, aneltl, 
às t~e.zes sem o saber por um suplt­
wunto de espiritualidade; clamo por 
Cristo, único Redentor do homem", 
disse o Papa. 

Na parle final do número 4 e no 
número 5 do seu discurso aos bispos 

"portugueses, João Paulo 11 faz di­
versas referências à Mensagem de 
Fátima. 

Afirmou, a dada altura, que 
"Fátima continuou a ser um cons­
tante ponto de referlncio e de apelo 
à t~ivlncia do Evangelho". 

Transcrevemos, de seguida uma 
parte do discurso do Santo Padre 
aos bispos portugueses. 

O vosso contributo para tão ur­
gente tarefa missionária será proff­
cuo na medida em que, conscientes 
da vossa já milenária tradição católi­
ca, lembrados dos dons recebidos do 
Senhor no decurso dos séculos, re­
descobrirdes com novo ardor o en­
tusiasmo da fé proclamada com a 
vida e mantiverdes desperta na vos­
sa comunidade a chama da fideli­
dade à mensagem de Fátima que faz 
eco ao apelo evangélico: "o tempo 
completou -se e o Reino de Deus está 
próximo; arrependei-vos e acreditai 
na Boa Nova" (Me 1,15). 

Vigiar e rezar, oração e penitên­
cia. Eis, em síntese, a mensagem que 
a Virgem não cessa de nos repetir a 
partir de Fátima. A oração e a peni­
tência, como recorda o Apóstolo 
Paulo, são as armas do cristão na luta 
espiritual "contra os Principados e 
Potestades, contra os dominadores 
deste mundo tenebroso, contra os 
espíritos do mal que habitam rtas 
regiões celestes (Ef 6, 12). 

Fátima, lugar de profundos ape­
los sobrenaturais, não tem porven­
tura um papel a desenvolver nesta 
nova e necessária evangelização? E 
vós, Bispos de Ponugal, não sois 
porventura chamados a oferecer um 
contributo peculiar para tal obra 
missionária? Em 1917, aqui em 
Fátima, Nossa Senhora convidava 
com materna insistência a hu­
manidade inteira à conversão e à 
oração. Desde então muitos elemen­
tos sofreram alteração no panorama 

europeu e mundial, e numerosos 
acontecimentos se verificaram ao 
longo deste século, especialmente 
nos últimos anos. Fátima, absorta na 
silenciosa escuta de Deus que a carac­
teriza, continuou a ser um constante 
ponto de referência e de apelo à 
vivência do Evangelho. A este san­
tuário à Virgem de Fátima sempre 
dirigiram o seu olhar os meus prede­
cessores e eu próprio. Como não 
recordar o solene acto de consa­
gração do mundo a Maria realizado 
durante o Ano Santo da Redenção na 
Praça de São Pedro diante da ima­
gem da Senhora, levada de Fátima 
precisamente para essa ocasião? 

Da Cova da Iria parece despren­
der-se urna luz consoladora cheia de 
esperança que diz respeito aos fac­
tos que caracterizam o fun deste 
segundo milénio. Uma luz dirigida, 
em primeiro lugar. a vós, Pastores da 
Igreja em Portugal, país no extremo 
ocidental da Europa e aberto sobre o 
vasto Oceano Atlântico. Aquela im­
pele-vos a actuar com coragem em 
favor da nova evangelização do con­
tinente europeu, tentado por um vas­
to movimento ateísta teórico e prático 
que parece querer construir uma nova 
civilização materialista. Será, pois, 
necessário despertar e alimentar em 
todas as vossas comunidades uma 
viva consciência missionária para 
que, consciente dos dons recebidos, 
todo o membro do Povo de Deus seja 
levado a uma resposta total a Jesus 
Cristo,àimitaçãodeMaria,Padroeira 
da vossa Nação. 

Santíssimo Padre 
Que alegria a nossa, quando aqui 

viestes um ano depois, agradecer a 
Maria Santíssima, o auxfiio que lhe 
havíamos suplicado e que nos con­
cedera tão generosamente! E com 
que emoção Vos acompanhámos, 
no vibrante recolhimento da vossa 
oração de acção de graças, na Cape­
linha deste Santuário! 

E, tal como os trágicos aconteci­
mentos do ano anterior, também a 
Vossa presença em Fátima assumia 

o carácter de um mistério e de um 
sinal, mas, desta vez, um mistério 
glorioso e um sinal esplêndido da 
Misericórdia Divina! Mistério e si­
nal de Esperança! Manifestação ex­
pressa do amor de Deus para com a 
Sua Igreja e para com este mundo, 
para com esta pobre geração que 
parece empenhada a todo o custo em 
afastar-se d 'Ele, única fonte de vida 
e de felicidade! 

Convosco, então, nos consagrá­
mos e consagrámos o mundo ao Co­
ração Imaculado de Maria, especial­
mente os povos que Nossa Senhora 
mais esperava Lhe fossem confia­
dos. Convosco estivemos, mais tar­
de, na Praça de S. Pedro, em 25 de 
Março de 1984, para renovarmos, lá 
onde bate o coração da Cristandade, 
aconsagraçãofeitaaquiem 1982. É­
-nos !feito pensar que a confiança 
então depositada no Seu Coração de 
Mãe foi satisfeita de forma surpreen­
dente com a súbita abertura e a pro­
gressiva libertação dos heróicos paí­
ses do Leste Europeu, após um mar­
tírio que parecia interminável. 

Santíssimo Padre 
Muito obrigado, pelo transcen­

dente papel que tendes desempenha­
da, nesta viragem histórica do mun­
do. Muito obrigado por esta nova 
peregrinaçãoaoSantuáriodeFátima. 
Sede bem-vindo! Que Fátima seja, 
para Vós, um local de descanso, no 
meio dos vossos cuidados de Pastor 
Universal, junto deste povo que tan­
to vos ama. 

Fátima impôs-se à Igreja 
e aos homens· de boa vontade 

João P®lo II encheu o seu últi­
mo discurso no nosso pa(s, no dia 13 
de Maio, com referências à Mensa­
gem de Fátima. 

Durante a cerimónia de despe­
dida que decorreu no aeroporto da 
Portela, em Lisboa, o Papa fez um 
balanço da sua visita ao nosso pa(s 
e recordou a frase do Cardeal Cere­
jeira "não foi a Igreja que implJs 
Fátima,Joi Fátima que se implJs à 
Igreja". 

Transcrevemos os três primei­
ros números do discurso de despedi­
da. 

Ao fim da minha estada em Por­
tugal, desejo agradecer a todo o cari­
nho com que me acolhestes. Durante 
estes dias, pude conhecer o dinamis­
mo espiritual das vossas comuni­
dades, apreciei o calor humano e 
cristão do vosso acolhimento, verifi­
quei o empenho das autoridades com 
o seu povo na senda do progresso 
solidário e humano, e fiquei a conhe­
cer novos aspectos da vossa geogra­
fia e da vossa história. Quanto vos 
estimo e quero bem a todos, que 
abristes o vosso coração para rece~ 
bero Papa! 

Com a minha palavra, a minha 
presença e a minha oração quis 
confirmar-vos na fé, ilustrando os 
ensinamentos que nos brotam do 
Evangelho, pregando a doutrina cris­
tã, com todas as suas consequências 
para a vida de cada wn e da so­
ciedade inteira. Quis confirmar-vos 
na esperança, a verdadeira esperan­
ça que nos chega de Jesus Cristo; 
não a procureis em vidas ou projec­
tos que o deixem de lado, porque 
parecendo grandioso estão feridos 
de morte e amarga desilusão. Crede 

na vida! Crede em Deus! Procurai-O 
com todas as vossas forças. Cristo 
Redentor do Homem, caminha con­
vosco: acenai os vossos passos com 
os d 'Ele para construirdes, como alia­
dos d'Ele, um mundo com rosto hu­
mano, uma sociedade fundada sobre 
o respeito de Deus e do próximo. 

Isto mesmo o supliquei, para 
Portugal e para o mundo inteiro, aos 
pés de Nossa Senhora de Fátima, na 
inesquecível peregrinação de hoje 
ao Seu Santuário, donde irradiam 
para todos os continentes os esplen­
dores da Graça, os apelos e os avisos 
proféticos da Mãe de Deus e dos 
homens. 

Foi o que ainda há pouco senti na 
passagem pelos Açores e pela Ma­
deira, parcelas de Ponugal onde a 
devoção a Fátima rapidamente se 
radicou e espalhou, por ser especial­
mente propício o ambiente tnariano 
que lhe vem desde a hora em que as 
formosas D.has Atlfulticas foram to­
cadas pelo primeiro sopro cristão: 
por exemplo, o arquipélago dos 
Açores entrou na história sob a pro­
tecção de Nossa Senhora, como o 
prova ainda hoje o nome da primeira 
ilha - "Santa-Maria" - descoberta 
precisamente na festa da "Santa Ma­
ria de Agosto", como então era desi­
gnado o dia 15 desse mês. Já não falo 
na acção abençoada de Fátima em 
todas as províncias portuguesas do 
Continente, as primeiras que tiveram 
a felicidade de conhecer os cami­
nhos que levam multidões à privile­
giada Cova da Iria. 

Fátima é sempre nova para quem 
repete a subida à Serra de Aire e 
procura penetrar, cada vez mais fun­

Contlnu• n• p.Bg.6 



áti 
As celebrações finais da 

pererrinoçõo intemadonal anNersória 
de Maio ao Santudrio de Fdtima 
iniciaram-se às 08.45 com a redtDçõo 
do terço. 

O Santo Padre entrou no rednto 
às 09.3S,juntoà CruzA/ta, depois de 
se ter reunido, em separado, na Cosa 
de Retiros de Nossa Senhora do 
Carmo, com o Irmã Wdo, a única dos 
três videntes de Fótima ainda viva, 
com os Bispos de Angola e com a 
Conferência Episcopal Portuguesa. 

Dirifiu-se poro a Capelinha das 
Aparições, onde esteve alguns 
momentos em oração. De seguida, 
paromentou-se, e integrou-se no 
cortejo litú fiico poro o altar do recinto, 
onde presidiu à Eucaristia que foi 
concelebrada por quatro cordeais, 
70 bispos e 797 sacerdotes. 

A homilio o Santo Padre proferiu 
o seguinte discurso: 

I. "Eis a tua Mie" Oo 19, 27}! 
A Liturgia coloca hoje diante 

dos nossos olhos, queridos irmãos 
e irmãs, um vasto horizonte da 
história do homem e do mundo. 
As palavras do livro do Génesis 
trazem-nos ao pensamento a ori­
gem do universo, a obra da criação; 
do primeiro livro vamos ao último, 
o Apocalipse, para contemplar com 
os olhos da fé "um novo céu e uma 
nova terra, porque o primeiro céu 
e a primeira terra tinham desa­
parecido" (Ap 21, I). Ternos, poís, 
o principio e o fim; o Alfa e o 
Omega (d.Ap 21 ,6). Todavia o fim 
é um novo principio, porque é a 
plena realização de tudo em Deus: 
"a morada de Deus com os 
homens" (Ap 21 , 3). 

Assim entre o primeiro prin­
cipio e este novo e definitivo come­
ço, transcorre a história do homem 
criado por Deus "i Sua imagem", 
como no-lo diz a Palavra do Se­
nhor: "Deus criou o homem i Sua 
imagem; i imagem de Deus o criou; 
vario e mulher os criou" (Gn I, 
27}. 

2. No centro desta história do 
homem e do mundo, ergue-se a 
Cruz de Cristo sobre o Gól· 
lOta. O homem, criado vario e 
mulher, reencontra nesta Cruz a 
profundidade exact2 do seu pró­
prio mistério, que se revela nas 
palavras do Homem das dores i 
Sua Mãe, que estava junto da Cruz: 
"Mulher, eis o teu filho"! E em 
seguida dirigindo-se ao disclpulo 
amado: "Eis a tua Mãe" Oo 19, 26-
27}. 

O homem, criado i imagem de 
Deus, é coroa de toda a criação. 
Confundido diante da sua grandeza, 
o Salmista desabafa: "fizeste-lo 
pouco menor que os anjos; de 
glória e de honra o coroastes! 
Destes-lhe poder sobre a obra das 
vossas mlos: tlldo submetestes a 
seus pés. 6Senhor, nosso Deus, 
que 6 o homem para que Vos 
lembreis dele~ E o filho do homem 
para que dele cuideis~" (SI 8,6-
7.2.5). 

Que é o homem~ 
A pergunta do Salmista soa 

com uma eswpefacção ainda mais 
profunda diante deste mistério que 
encontra o seu cllmax no Gólgota: 
Que é o homem, se o Verbo, o 
Filho consubstancial ao Pai, se 

a 
importante para o nosso tempo 

fez homem, Filho do Homem 
nascido da Virgem Maria por obra 
do Esplrito SantoH 

Que é o homem ... se o próprio 
Filho de Deus, e simultaneamente 
verdadeiro homem, tomou sobre 
SI os pecados de todos os ho­
mens e os carregou, como Ho­
mem das dores, como Cordeiro 
de Deus que tira os pecados do 
mundo, sobre o altar da Cruz!~ 

Que é o homem~ 
A Admiração do Sal mista diante 

da grandeza misteriosa do homem, 
tal como lhe aparece na obra da 
criação, toma-se ainda maior na 
contemplaçlo da obra da 
Redençlo. 

Que é o homeml 

3.Desde o inicio, ele foi cons­
tituldo senhor da Terra, senhor 
do mundo vlslvel. Mas a sua 
grandeza não se manifesta apenas 
no facto de sujeitar e dominar a 
Terra ( cf. Gn I, 28). A dimensão 
própria da sua grandeza é a 
gtória de Deus: como escreverá 
Santo I reneu, "a glória de Deus é o 
homem vivo, mas a vida do homem 
é a contemplação de Deus" 
(Adv.Haer. IV, 20, 7). O Homem 
está colocado no centro do mundo 
das criaturas vislveis e invislveis, 
todas elas invadidas pela glória do 
Criador. proclamam a Sua glória. 

E assim através da história 
do Cosmos vislvel (e invislvel), se 
eleva, como um Templo Imen­
so, um delineamento do Reino 
eterno de Deus. O homem- varão 
e mulher - foi colocado desde o 
inicio no meio deste Templo. Ele 
próprio se tomou a sua dimensão 
central, e verdadeira "morada de 
Deus com os homens", já que 
foi por motivo e amor do homem 
que Deus entrou no mundo criado. 

Carlssirnos irmãos, a "morada 
de Deus com os homens" atingiu a 
suaculmlnlncla em Cristo. Ele 
é "a nova Jerusalém" (d. Ap 21,2} 

de todos os homens e povos, uma 
vez que n'Eie todos foram eleitos 
para os destinos eternos em Deus. 
~também o inicio do Reino eterno 
de Deus, na história do homem, e 
este Reino-n'Eie e por Ele - é a 
realidade definitiva do céu e da 
terra. ~ um "novo céu e uma nova 
terra", onde "o primeiro céu e a 
primeira terra" encontrarão o seu 
pleno cumprimento. 

4.Testemunha-o a Cruz no 
Gólgota, que é a Cruz da nossa 
Redenção. Na Cruz está patente 

toda a história do homem, que 
é simultaneamente a história do 
pecado e do sofrimento. Está 
marcada pelas lágrimas e pela 
morte, como o refere o Livro do 
Apocalipse: quantas lágrimas nos 
olhos humanos, quanto luto e 
lamento, quanta fadiga huma­
na (do Ap 21,4 }! E, no fim da 
existência terrena, a morte. 
Esta constituiu precisamente 
o progressivo desaparecimen­
to "do primeiro céu e da 
primeira terra", marcados pe­
la herança do pecado. 

Não é esta, porventura, a 
verdade de toda a histó­
ria? Esta verdade não está 
confirmada - de modo parti­
cular- pelo nosso século, já a 
caminho do seu termo, con­
juntamente com o Segundo 
Milénio da história depois de 
Cristol 

S. A Cruz de Cristo não 
cessa de o testemunhar! En­
tretanto s6 ela-esta Cruz de 
Cristo - perdura, através 
da história do homem, co­
rno sinal da certeza da Reden­
ção. 

Mediante a Cruz de seu 
Filho, Deus repete de geração 
em geração a sua verdade 
acerca da criação: "Eis que Eu 
faço novas todas as coisas" 
(Ap 2 I, 5 ). O primeiro céu e 
a primeira terra continuam a 
passar... Perante eles, 
permanece Cristo indefeso, 
despojado de tudo no tormento 
mortal, Filho do Homem 
crucificado! E, no entanto, Ele 
não ce.ssa de ser sinal da certeza 
vitoriosa da vida. Pela Sua morte, 
foi semeado, no seio da terra, o 
poder invenclvel da Vida Nova; a 
Sua morte 6 principio de 
ressurreição: 

"Onde está, ó morte, a tua 
vitória~ Onde está, ó morte, o teu 

aguilhão~"( I 
Cor I 5, 55). 

Mediante a 
Cruz sobre o 
Gólgota, desce 
de junto de 
Deus, na histó­
ria da humani­
dade, na histó­
ria de cada sé­
culo, "acldade 
santa. a Nova 
Jerusal6m( ... ) 
como esposa 
adornada para 
o seu esposo" 
(Ap 21, 2 ). 

6. De cora­
ção profunda­
mente comovi­
do e maravilha-

do diante do plano criador e 
salvlfico de Deus para realizar a 
plenitude a que Ele nos chamou, 
Eu, Peregrino convosco dessa Nova 
Jerusalém, vos exorto, queridos 
irmãos e irmãs, a acolher a Graça 
e o Apelo que neste lugar se sente 
mais palpável e penetrante, no 
sentido de ajustarmos os nossos 
caminhos aos de Deus. Saúdo-vos 
a todos, amados peregrinos de 
Nossa Senhora de Fátima, aqui 
presentes flsica ou espiritualmente. 
Mas de um modo especial a minha 
saudação cordial e deferente vai 

para o Senhor Presidente da Re­
pública, nesta Terra de Santa Maria; 
saúdo afectuosamente o Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima, D.Aiberto 
-a quem agradeço as amáveis pala­
vras de boas vindas - e os demais 
veneráveis irmãos no Episcopado 

aqui presentes. Uma saudação 
fraterna portadora de esperança e 
encorajamento i Igreja de Angola, 
aqui presente na pessoa dos 
Pastores com significativo número 
dos seus diocesanos, em romagem 
de gratidão i sua Padroeira, neste 
Ano Jubilar da sua Evangelização, 
iniciada em Soyo, local onde no 
século XV os portugueses pela 
primeira vez celebraram a Santa 
Missa e baptizaram os primeiros 
nativos naquele território. 

Finalmente, movido pela Palavra 
de Deus nesta Celebração 
Eucarlstica "varão e mulher os 
criou" (Gn I, 27}! - é-me grato 
exprimir b famllias a minha 
saudação propiciadora de todas as 

o bênçãos de Deus para o vosso lar, 
os filhos e a vossa vida em comum. 
A vossa tarefa fundamental é 
realizar através da história a bênção 
originária do Criador - "crescei e 
multiplicai-vos" (Gn I, 28) -
transmitindo a "imagem divina" 
pela geração de novos filhos. 
Queridas famllias: o vosso serviço 
generoso e respeitador da vida 
será posslvel hoje, como foi 
sempre, se vos detiverdes na 
contemplação da dignidade humana 
e sobrenatural dos filhos que gerais: 
cada homem é objecto do amor 
infinito de Deus que o resgatou. 
As famOias que não recusam os 
seus deveres relativos i procriação, 
dentro de um conveniente sentido 
de paternidade responsável e de 
confiança na Providência divina, 
dão ao mundo um insubstitulvel 
testemunho do mais alto valor. 
São um desafio i mentalidade anti­
natalista reinante, e uma justa 
condenação dessa mentalidade, que 
de tal modo nega a vida que chega 
a sacrificá-la, em muitos casos, ainda 
no seio matemo, por meio do 
aborto, crime nefando, como 

Homilia da Missa, 13 de Maio 
declara o Concilio (d Gaudium et 
Spes, 27). Peço-vos, pois, estimadas 
famlllas, esse serviço generoso e 
respeitador da vida. "Contra o 
pessimismo e o egolsmo que 
obscurecem o mundo, a Igreja está 
do lado da vida: e em cada vida sabe 
descobrir o esplendor daquele 
"sim", daquele "Amém" que é o 
próprio Cristo ( d. 2 Cor I, 19; Ap 
3, 14}. Ao "não" que invade e aflige 
o mundo, contrapõe este "Sim" 
vivente, defendendo deste modo o 
homem e o mundo de quantos 
insidiam e mortificam a vida" 
(Famlllarls Consortlo, 30}. 

7."Mulher, eis o Teu filhol" -
"Eis a tua Mãe!" 

O Santuário de Fátima é 
um lugar privilegiado, dotado de 
um valor especial: contém em si 
uma mensagem importante para a 
época que estamos a viver. ~como 
se aqui, no inicio do nosso século 
tivessem ressoado, com um novo 
eco, as palavras pronunciadas no 
Gólgota. 

Marta, que estava junto da 
Cruz de Seu Filho, teve de acolher 
uma vez mais a vontade de Cristo, 
Filho de Deus. Mas enquanto, no 
Gólgota, o Filho lhe indicava um só 
homem, João, Seu disclpulo amado, 
aqui Ela teve de os acolher a 
todos. Todos nós, os homens 
deste século e da sua diflcil e 
dramática história. 

o Nestes homens do século XX, 
revelou-se com igual grandeza, 
quer a sua capacidade de subjugar 
a Terra, quer a sua liberdade de 
fugir ao mandamento de Deus e de 
o negar, como herança do seu 
pecado. A herança do pecado 
mostra-se como uma louca 
aspiraçãodeconstrulromundo, 
- um mundo criado pelo homem -
"como se Deus nlo existisse". 
E também como se não existisse 
aquela Cruz no Gólgota, onde 
"Morte e Vida se enfrentaram num 
duelo singular" (Sequência pascal), 
afim de se manífestar que o amor 
é mais poderoso do que a morte, 
e que a glória de Deus é o homem 
vivo. 

Mie do Redentor! Mãe do 
nosso século! 

Pela segunda vez, estou diante 
de TI, neste Santuário, para beiJar 
as Tuas mlos, porque estiveste 
firme junto da Cruz do teu Filho, 
que é a Cruz de toda a história do 
homem, também do nosso século. 

Estiveste e continuas a 
estar, pousando o Teu olhar nos 
corações destes filhos e filhas que 
pertencem já ao Terceiro Milénio. 
Estiveste e continuas a estar 
velando, com mil cuidados de Mãe, 
e defendendo, com Tua poderosa 
intercessão, o amanhecer da Luz 
de Cristo no seio de povos e 
nações. 

Tu estás e permanecem, 
porque o Filho Unigénito de Deus, 
Teu Filho, Te conftou todos os 
homens, quando ao morrer sobre 
a Cruz nos introduziu, no novo 
principio de tudo quanto existe. A 
tua maternidade universal, ó Virgem 
Maria, é a âncora segura da salvação 
da Humanidade inteira. 

Mãe do Redentor! 
Cheia de Graça! 
Eu Te saúdo, Mie da con· 

fiança de todas as geraç6es 
humanas! 



O Santo Padre entrou no Santudrlo 
de Fótlma cerca das 21.20 do dto 12, e 
dlrltf~se poro o Copelnho das Aparições, 
entre monl(estoções de rronde oterrlo 
dos perefrlnos qut, a essa hora, jó 
enchiam o recinto. 

Na Copelnha das Aparições, o Santo 
Podre foi saudodo pelo Bispo de Le/rlo­
Fátima, O .Alberto Cosme do Amoral após 
o que proferiu o sertinte discurso: 

Senhor Bispo de Leiria-Fátima, 
D.Aiberto; Senhores Cardeais, 
Arcebispos e Bispos; Amados 
irmãos e irmãs, peregrinos de 
Nossa Senhora de Fátima! 

Sentimo-nos bem aqui neste 
Solar de Maria ... Esta multidão inu­
merável de peregrinos com as velas 
da fé acesas e o terço nas mãos 
confirma-me que cheguei a Fátima, 
ao Santuário da Mãe de Deus e dos 
homens. Senhor D.Aiberto, ao pas­
torear esta diocese abençoada, ca­
be-lhe fazer as honras da casa. 
Muito obrigado pela sua cordial 
saudação de boas vindas. Venho 
ajoelhar mais uma vez aos pés de 
Nossa Senhora de Fátima, agrade­
cer-lhe o Seu desvelo sobre os 
caminhos dos homens e das Nações 
e as maravilhas e bênçãos do T ode­
Poderoso realizadas n'Eia, a Omni­
potência suplicante. Viva sempre 
em vossos corações Jesus Cristo 
qual facho luminoso a indicar o 
caminho da Terra Prometida! 

I. "Salvé, ó Mie Santa: Vós 
destes •luz o Rei que governa 
o céu e a terra pelos séculos 
sem fim I" (Solenidade da Mãe de 
Deus: antlfona de entrada) 

Naquele memorável dia 25 de 
Março de 1984, Vós, ó Mãe Santa. 
dignastes-Vos fazer-nos a graça da 
Vossa visita a nossa casa, a Basllica 
de S. Pedro, para quase visivelmente 
depormos no Vosso Coração Ima­
culado o nosso Acto de Consagra­
ção do mundo, da grande familia 
humana. de todos os povos. 

Hoje, com esta multidão de 

irmãos, vim junto do Vosso Trono 
aclamar-Vos: Salvé, ó Mãe Santa! 
Salvé, ó Esperança segura que nun­
ca decepciona! Totus Tuus, ó 
Mãe! Obrigado, Celeste Pastora, 
por teres guiado com carinho ma­
ternal os povos para a liberdade! A 

Vós, Maria. totalmente dependente 
de Deus e orientada para Ele, ao 
lado do Seu e Vosso Filho, sauda­
mos como "a lcone mais perfeita 
da liberdade e da libertação da 
humanidade e do universo" (Congr. 
Doutr. Fé, Uberdade cristã e liber­
tação, 97). 

2. Estimados irmãos e irmãs: 
A caminho do Além, impelidos 

pela força inexorável do tempo, 
temos necessidade de verificar o 
rumo, o sentido de Deus, para que 
os nossos passos de peregrino não 
esmoreçam nem errem a estrada, 
e os nossos ombros não carreguem 
outro fardo que não seja o de Jesus 
Cristo. Impõe-se uma pausa, um 
momento de recolhimento, de 
transformação pessoal, de reno­
vação interior. Fátima, na sua men­
sagem e na sua bênção, é conver­
são a Deus. Aqui se sente e teste· 
munha, a Redenção do homem, 
pela Intercessão e com o auxilio 
d' Aquela que com o Seu pé virginal 
sempre esmagou e esmagará a ca­
beça da serpente antiga. 

Aqui se pode encontrar o pon· 
to de referência para o testemunho 
de muitos homens e mulheres que, 
em circunstâncias diffceis e até 
frequentemente na perseguição e 
na dor, permaneceram fiéis a Deus, 
com os olhos e o coração postos 
na Virgem Maria, que é "a primeira 
entre os humildes e pobres do 
Senhor que confiadamente espe· 
ram a salvação de Deus" (Lumen 
Gentium, SS). Nossa Senhora foi, 
com efeito, para multidões de cren­
tes, assim tão duramente prova­
dos no infortúnio, o penhor por 
excelência da sua fidelidade e a 
certeza da salvação, visto que, "por 
Eva, foi fechada aos homens a por­
ta do céu, mas a todos foi de novo 
aberta por Maria" (Laudes de Nos­
sa Senhora: ontífono do Benedictus). 

Na verdade, "o nó da desobe­
diência de Eva foi desatado pela 
obediência de Maria: e aquilo que 

a virgem Eva atou, 
com a sua incre­
dulidade, a Virgem 
Maria desatou-o 
com a sua fé" (San­
tolreneu,Adversus 
Hoereses,lll, 22,-4). 
Fé, sim, na Palavra 
de Deus, fé incon­
dicional, pronta e 
jubilosa, que a cena 
da Anunciação ex­
prime com particu­
lar eloquência: "Eis 
a escrava do Se­
nhor, faça-se em 
mim, segundo a 
Tua Palavra" (Lc I, 
38). E o Verbo en­
carnou e habitou 
entre nós! A Vir· 
gem Maria deu à 
luz um Filho, que 
as Escrítu ras Sagra­
das saudaram co­
mo o Emanuel, que 
significa Deus con­
nosco (cf. Is 7,1-4; 
Mt 1,21-23). 

3. O Mie do Emanuel, 
"mostrai-nos Jesus bendito 
Fruto do Vosso ventre!" 

Toda a vida de Maria, de cujo 
seio se desprendeu e brilhou " a 
Luz que ilumina todo o homem 

quevemaeste mundo"Oo 
1,9) se desenrola em co­
munhão Intima com a de 
Jesus. "Levando, na terra, 
uma vida semelhante à do 
comum dos homens, 
cheia de cuidados domés­
ticos e de trabalhos, Ela a 
todo o momento se man­
tinha unida a Seu Filho" 
(Aposto/icam Actuositotem, 
4), permanecendo na inti­
midade com o mistério 
do Redentor. Ao longo 
deste caminho de cola­
boração na obra reden­
tora, a sua própria mater­
nidade "veio a conhecer 
uma transformação sin­
gular, sendo cada vez mais 
cumulada de caridade ar­
dente para com aqueles a 
quem se destinava a mis· 
são de Cristo" (Redem­
ptoris Mater, 39), e para os quais e 
no Qual, se vê consagrada Mãe, 
aos pés da cruz: "Eis o teu filho"! 
Deste modo, tendo Ela gerado 
Cristo, Cabeça do Corpo Mls­
tico,deveria também gerar os mem­
bros do mesmo Corpo. Por isso 
"Maria abraça, com a sua nova 
maternidade no Esplrito, todos e 
cada um dos homens na Igreja; e 
abraça também todos e cada um 
mediante a Igreja" (Redemptoris 
Moter, -47). A Igreja, por sua vez, 

não cessa de lhos consagrar. 
Exorto-vos, irmãos amados, a 

perseverar na devoção a Maria. 
Quanto mais vivemos e progredi­
mos na atitude de entrega. tanto 
mais Maria nos aproxima das "in­
sondáveis riquezas de Cristo" (Ef 
3,8) e, deste modo, nos possibilita 
reconhecermos cada vez mais, em 
toda a sua plenítude, a nossa digni­
dade e o sentido definitivo da nossa 
vocação, porque "só Cristo revela 
plenamente o homem a si próprio" 
(Gaudium et Spes, 22). Na mater­
nidade espiritual de Maria, nós so­
mos adoptados como filhos no 
Filho, o primogénito de muitos 
irmãos. Transcendemo-nos e li· 
bertamo-nos para formarmos uma 
famllia, autêntica comunidade hu­
mana, orientada para o seu des­
tino último - o próprio Deus que 
será tudo em todos" (I Cor I 5,28). 

Maria, aíudai os vossos filhos, 
nestes anos de Advento do Ter-

ui 
ltllarla .... 

ceiro Milénio, a encontrarem, em 
Cristo, o caminho de regresso à 
Casa do Pai comum! 

4. "Salvé, ó Mie Santa: Vós 
destes à luz o Rei que governa 
o céu e a terra pelos séculos 
sem fim"! 

Nesta noite de vigllia. com as 
velas da fé acesas, a Igreja levanta 
para Vós uma ardente prece em 
favor dos homens, para que, com 
humilde disponibilidade e corajosa 

confiança, eles 
possam guiar­
-se pelos cami­
nhos da salva­
ção. "0 Mãe 
amada, auxiliai­
nos neste de­
serto, vazio de 
Deus, onde pa· 
recem perdidas 
a nossa geração 
e a geração de 
seus filhos, pa­
ra que final­
mente reen­
contrem e re­
pousem nas 
Nascentesdivi· 
nas das suas vi­
das. 

No respeito 
das suas raizes 
cristãs e no 
desejo profun­
do de Jesus 
Cristo que se 
levanta no co­

ração dos homens, queremos ago­
ra encontrar os caminhos que os 
povos do inteiro continente eu­
ropeu devem percorrer. Aben­
çoai, pois, Mãe da Igreja e Senhora 
de Fátima, a próxima Assembleia 
especial do Slnodo dos Bispos para 
a Europa. 

O facto de Nossa Senhora ter 
escolhido este pais para manifestar 
a Sua protecção materna pela hu­
manidade é uma garantia de que 
Portugal manterá o que de mais 
precioso tem: a fé (*). 

A fé, luz suprema da humani­
dade! Que ela se reacenda cada 
vez mais forte e penetre as profun­
didades da alma deste povo querido 
e os diversos âmbitos sócio-cultu­
rais do seu viver! Que todos • 
adultos e anciãos, jovens e crianças 
·, à imitação do Vosso Coração 
Imaculado, se empenhem a perse­
verar num coração puro e firme, 
ao serviço do Evangelho! 

Acolhei, ó Mãe de Deus e Mãe 
de todos os filhos de Eva, esta 
Vigllia de Oração em Vossa honra 
e para glória da santlssima Trindade, 
Luz sem ocaso que os nossos pas­
sos demandam ansiosos e tantas 
vezes incertos. Virgem de Fátima, 
caminhai connosco! Rogai por nós, 
pecadores, agora e na hora da 
nossa morte! Aménl 

(*) O texto troiano correspondente a 
este porórrofo do oroçdo o Nosso 
Senhora, fornecido à comunlcoçdo 
soda/, diz: •uma ruo prome$$0 
consoladora o braço esta Naçdo: «Em 
Porturot se conservará sempre o 
dormo do (h) (oporlçdo de 13 de 
julho de 191 7). 

Após o redtoçdo do terço, o Santo 
Podre deslocou-se poro o altar do recinto, 
donde assistiu à proctssiJo das velas. 

Depois de o Imagem de Nossa 
Senhora de Fótlma ter cherodo oo altar, 
pouco depois dos 23./5, o Santo Podre 
deu o benção oos perefrlnos e retirou-se, 
passando pelo &sUlca, onde se deteve 
o/runs momentos junto dos túmulos dos 
videntes de Fótlma, Francisco e jodnto 
Morto. 

No Sontuórlo, continuaram as cele­
brações habituais das principais 
pererrlnoções: a Eucorlstia, que foi pre­
sidio pelo Cordeo/Aiexondre Nosdmento, 
Arcebispo de Luanda, Angola, no qual 
participaram todos os bispos e uma 
delqaçdo do trreJo daquele pois. 

A serutr a esta ml$$0, por volto das 
0030, do dto /3, lnldoCHe o grande 
vlfllo de oroçdo, cujos celebrações se 
centraram no tem6ttco do famlllo e no 
presença do trre}o de Anfola em Fótlmo, 
no comemoroçdo dos 500 anos do Inicio 
do mlssJonoçdo naquele pais. 

Até às duas 02.00h, decorreu o "vvo­
-socro do famiJo•, e dos 02.00h às 
03.15h o adoroçdo oo SontlssJmo, actos 
orientados pelo Podre Vltor Feytor Pinto 
com o colaboração de membros dos 
Equipas de Nosso Senhora. 

Sefulu-st, a portlr dos 03.15, outro 
celebraçdo de odoroçdo oo Sontlsslmo, 
orientado pelo Cónego )o~ Mendes 
Serrozlno, com o coloboroçõo de olfuns 
casais do Benedtto e Santa Cotorlno, de 
Usboo. 

As 04.30 reolzou-St. no Copeltnho 
dos Aparições, ImO celebroçdo mariano, 
orientDdo por D.Eufénlo Soless14 Bispo 
de Molanre. no qual colaboraram os 
peregrinos de Anfolo. 

Às 05.30, teve lugar o ce/ebroçdo do 
Eucaristia, preslddo por D.A(onso N7 el<o, 
Bispo de M'8anzo Congo (ontlromente 
S.So/vodor), Angola, a que se sefUiu o 
prodssdo do Sontlsslmo, no recinto do 
Sontuórlo, que concluiu pouco depois dos 
07.30h. 



Igreja de Angola em peregrinação a Portugal 
A peregrinação de 12 e 13 de 

Maio ficou especialmente marcada 
pela presença de uma delegação de 
82 elementos representativos de to­
das as dioceses da Igreja de Angola. 

Integrados nessa delegação, que 
esteve em Ponugal entre 6 de 19 de 
Maio, vinham todos os bispos de 
Angola, acompanhados de alguns 
sacerdotes, religiosas e leigos. 

Celebrar os SOO anos do início da 
evangelização daquele país foi o 
objectivo principal da presença da 
delegação da Igreja de Angola em 
Ponugal e que a levou aos lugares 
mais significativos e relacionados 
com a história da missionação de 
Angola e das congregações missio­
nárias que deram maior contribuição 
à evangelização daquele país. 

Em todos os lugares que visita­
dos, os peregrinos angolanos foram 
recebidos com grande entusiasmo, 
especialmente por missionários e 
antigos residentes de Angola. 

A nível de cada diocese foram 
organizadas diversas celebrações e 
encontros missionários. 

As entidades civis das localida­
des visitadas dispensaram, também, 
um acolhimento singular aos pere­
grinos angolanos, desde as juntas de 
freguesia e câmaras municipais aos 
governos civis. 

Nos discursos e saudações diri­
gidos aos delegados da Igreja da 
Angola, o tema da paz estava sem­
pre presente e os responsáveis políti­
cos das regiões visitadas não deixa­
vam de salientar grande esperança 
no desenvolvimento de Angola. 

Entre 6 e 11 de Maio esta delega­
ção visitou as dioceses de Lisboa, 
Sel11bal e Évora. Nos dias 11, 12 e 
13, os peregrinos angolanos estive­
ram em Fátima onde realizaram, na 

manhã do dia 12 realizaram um en­
contro missionário durante o qual se 
falou da situação actual da Igreja de 
Angola e da actual vivência e acção 
missionária actual da Igreja em Por­
tugal. 

Os peregrinos angolanos integra­
ram-se, depois, no programa das cele­
brações da peregrinação internacio­
nal aniversária, marcando presença 
mais significativa na Missa da vigflia 
do dia 12, que foi presidida pelo 
Cardeal Alexandre Nascimento, Ar­
cebispo de Luanda, e Presidente da 
Conferência Episcopal de Angola e 
São Tomé. 

Diversas celebrações da noite da 
vigflia do dia 13 tiveram também a 
participação de bispos e de outros 
p1embros desta delegação. 

Na manhã do dia 13, os bispos 
angolanos tiveram um breve encon­
tro com o Papa João Paulo II, na 
Casa de Retiros de Nossa Senhora 
do Carmo, durante o qual o convida­
ram a visitar Angola durante o próxi­
mo ano: "É mais um favor da Divina 
Providência, que esperamos nos cu­
mule de maior alegria levando os 
Seus passos, Padre Santo, até Ango­
la ainda dentro do arco das cele­
braçõesjubilares", disse, na ocasião, 
D.Aiexandre do Nascimento. 

A partir do dia 13 e até ao dia 19 
a delegação da Igreja de Angola visi­
tou as dioceses de Coimbra, Viseu, 
Aveiro, Pono, Braga, Viana doCas­
telo e terminou esta sua peregrinação 
em Fátima, com uma celebração de 
despedida na Capelinha das 
Aparições. 

A celebração oficial de encerra­
mento teve lugar em Lisboa, no Mos­
teiro dos Jerónimos coma celebração 
da Eucaristia, presidida pelo Cardeal 
Alexandre Nascimento. 

Presidente da República 
agradeceu visita de .João Paulo 11 

O Presidente da República, 
Dr Mário Soares, esteve presenJe nos 
principais actos da visita pastoral do 
Papa João Paulo 11 ao nosso pafs. 

Nas celebrações tk 13 tk Maio, 
emFáJima, estiverampresenJes, além 
do Presitknle da República, o Presi­
tkme da Assembleia da República, 
Vftor Crespo, e o Primeiro Ministro, 
Anfbal C(l\laco Silva, e outros repre­
senlanles do Estado e do Corpo 
Diplomático. 

Na cerimónia tk tkspedida, no 

aeroporto da Portela, oPresidenJeda 
República proferiu o seguinle discur­
so tk agradecimento ao Santo Padre: 

Santo Padre, 
No termo da visita que Vossa San­

tidade acaba de realizar a Portugal, 
dw-ante a qual ficou bem demonstrado 
o afecto das populações e a profunda 
honra por todos sentida, não posso 
deixar de renovar, em nome do Povo 
Português, o meu testemunho de sin­
cera gratidão. . 

De Lisboa a Fátima, numa pere­
grinação que incluiu, com particular 
significado nacional, as Regiões Au­
tónomas do Açores e da Madeira, o 
ambiente vibrante de fé, reconheci-

mento e alegria que acolheu Vossa 
Santidade foi eloquente e fala por si. 

Como em 1982, por ocasião da 
Vossa primeira visita, o Estado Portu­
guês, defensor intransigente da liber­
dade religiosa e intérprete dos v a1ores 
multisseculares da nossa tradição 
históricaecultural, recebeu com grande 
júbilo a visita de Vossa Santidade e 
reafirma a altíssima honra que ela 
para nós constituiu. 

No momento solene da despedida 
do Papa, Peregrino universal da con-

córdia e da paz, desejo lembrar peran­
te Vossa Santidade os esforços que 
vêm sendo feitos para se conseguir a 
paz em Angola e Moçambique. E per­
mito-me ainda recordar o martirizado 
povo de Timor-Leste, vítima de grave 
violação das normas do Direito 
Internacional, vivendo uma situação 
dramática que reclama a solidariedade 
da comunidade das Nações. 

A mensagem de amor, justiça e 
esperança que Vossa Santidade nos 
trouxe continuará a ecoar nos nossos 
corações e permanecerá como uma 
referência maior para todos os ho­
mens de boa vontade empenhados na 
construção de um mundo mais frater­
no e humano. 

Vimos de uma -terra que é Vossa, 
Senhora de Fátima 

Nahomi/iadaMissadodia 12,o 
Arcebispo de Luanda, Cardeal Ale­
xandre Nascimento, destacou apre­
sença e a devoção mariana do povo 
angolano durante os cincos séculos 
de cristianismo e disse que a Igreja 
de Angola estava em Fátima para 
agradecer e para se consagrar ao 
Imaculado Coração de Maria. 

Publicamos de seguida uma parte 
desta homilia. 

Há qualquer coisa de imensa­
mente simples e de profundamente 
comovente, nesta conjugação e acer­
to de datas e de encontros. Foi um 
imperativo do coração ao qual a in­
teligência, iluminada pela fé, imedia­
tamente aderiu, esta vinda em pere­
grinação ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Seria inoponunoe um desconhe­
cimento do coração humano se se 
perguntasse a um filho o que o leva 
a vir visitar a mãe. Não nos pergun­
tem, pois, por quem vimos de tão 
longe, para chegar a este Santuário, 
erguido ao Coração Imaculado de 
Maria. 

Aqui se manifestou ele a três dos 
seus filhos e os encarregou de urna 
mensagem que, bem visto, só tem 
duas afirmações: que Deus nosso 
Criador,nossoRedentorenossoSan­
tificadornos ama com um amor fone 
de Pai; e que temos no céu o Coração 
de carne de uma Mãe que, séculos 
atrás, viveu neste nosso planeta: um 
dia, a convite do Anjo da Anunci­
ação, aceitou ser a Mãe de Jesus 
Cristo e Mãe de todos os seus irmãos. 

Numa das afirmações mais vigo­
rosas o Concfiio Vaticano II diz: "a 
maternidade de Maria, na economia 
da graça, perdura sem cessar desde o 
consentimento que Ela prestou fiel­
mentena Anunciação e manteve sem 
vacilar ao pé da Cruz, até à consuma­
ção fmal de todos QS eleitos. De 
facto, depois de elevada ao céu, não 
abandonou esta missão salutar, mas, 
pela sua múltipla intercessão conti­
nua a obter-nos os dons da salvação 
eterna. Com seu amor de Mãe cuida 
dos irmãs de seu Filho, que ainda 
peregrinam e se debatem entre peri­
goseangústias,atéquesejamcondu­
zidos à Pátria feliz. Por isso, a San­
ússima Virgem é invocada, na Igre­
ja, com os útulosdeAdvogada,Auxi­
liadora, Amparo e Medianeira". 

Há quinhentos anos Maria que, 
segundo João Paulo II, ''nos precede 
nos caminhos da fé" se pôs a cami­
nho, de pé, frente à proa das naus que 
nos levaram o Evangelho. 

Com o "Creio em Deus Pai", 
com "Pai-Nosso", nós aprendemos 
tambémadizercomcanduraeternu­
ra "Avé-Maria". 

E não foi sem um alto desígnio 
da Providência que o santuário mais 
querido, e dos mais antigos de toda a 
nossa Angola, tenha sido dedicado a 
Nossa Senhora da Conceição, isto é, 
à Imaculada. E que este santuário se 
encontra precisamente numa locali­
dade que tem o nome de Muxima, 
que é como quem diz o "coração" 
das gentes de Angola ... 

Correntemente, esse Santuário é 
só conhecido pelo nome de "Nossa 
Senhora da Muxima", Nossa Senho­
ra do Coração. A este santuário acor­
rem numerosíssimos os baptizados, 
e numerosíssimos aqueles que, não 
sendo ainda baptizados, sentem a 
atracção do olhar da Mãe. 

Poder-se-á explicar em panes, 
esta extraordinária afeição: encon­
tramos nela associado e sublimado o 

fundo afecto que se tem pela mãe. 
Mas sinto, sem poder explicar cabal­
mente que há mais que uma subli­
mação e um instinto: há a influência 
da graça de Deus. 

Vimos, pois, de uma terra que é 
Vossa, Senhora de Fátima, Santa 
Maria de Ponugal, Imaculada Con­
ceição de Vila Viçosa, Padroeira da 
Nação que ora nos hospeda, a nós 
peregrinos Vossos neste hora siflgu­
larmente eloquente para os no'Ssos 
corações em festa. 

Confortados pela presença do 
Vigário do Vosso Cristo, cuja singu­
lar devoção por vós é exemplar para 
nós- estamos aqui para dizer, diante 
do céu e diante do mundo quanto vos 
somos gratos e quanto confiamos no 
poder intercessão. 

Estamos gratos por terdes dado 
ao mundo o fruto bendito das Vossas 
entranhas. Não há, não houve, não 
haverá, não poder haver ninguém 
melhor que o Vosso, que o nosso 
Jesus. Obrigado Mãe. 

Estamo-Vos gratos, porque nes­
tes quinhentos anos de fé católica, 
Vós nos precedestes com o vosso 
exemplo, ó Virgem da Anunciação: 
obediente e generosa; ó Virgem de 
Caná da Galileia- previdente e mi la­
grosa; ó Virgem do Calvário- corre­
demora da humanidade; .ó Virgem 
da ressurreição, - luminosa bênção 
da Páscoa que é Jesus; ó Virgem do 
Cenáculo, - cheia e transbordante 
dos dons do Espírito; Virgem da 
Assunção, a apontar-nos vertical o 
caminho do Céu que nos espera; ó 
Virgem da eternidade feliz, de quem 

esperamos o olhar acolhedor na nos­
sa última hora. 

Nossa Senhora de Fátima, aqui, 
pois, nos tendes confiantes no Vos­
so poder e descansados no Vosso 
amor. Para louvor da Trindade Santa 
nós acabamos de Vos testemunhar a 
nossa gratidão: a Vossa presença 
vem iluminando os nossos corações. 

Por isso mesmo, mais uma vez 
nós consagramos ao Vosso Imacu­
lado Coração. Entregamo-Vos a Igre­
ja em Angola, os seus bispos, o seu 
clero, as suas religiosas, os catequi­
stas, os velhos, as crianças, os que 
sofrem, os que nos governam no 
plano temporal: tudo o que somos, 
tudooquetemos:oshorizontesquase 
sem fim das nossas aspirações e as 
limitações angustiadas da nossa im­
potência. 

Mãe, guardai e fazei crescer em 
nós a vida que Jesus trouxe à terra. 
Não se apague a chama da fé sobre­
natural em nenhum dos que Vos 
foram dados como fllhos, pelo bap­
tismo. Fazei de cada um de nós uma 
irradiação eficaz do Evangelho 
porque esperam muitos, talvez sem 
o saber. 

Coração de Maria que tão mater­
nalmente Vos revelastes em Canáda 
Galileia, em ambiente festivo, e tão 
ftrrne e corajoso na hora decisiva do 
Calvário: ficai sempre ao nosso lado. 
E que os tesouros da Vossa inter­
cessão quotidiana, por nos experi­
mentados ao longo da existência, 
nos confmnem no grande encontro, 
no encontro defmitivo com Jesus, 
"bendito fruto do Vosso ventre". 

Fátima impôs-se à Igreja 
e aos homens de IJoa vontade 
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do, nos mistérios da Mensagem de 
Nossa Senhora, "a toda vestida de 
branco", nas Aparições de 1917 aos 
três Pastorinhos, que foram objecto 
e pona-voz das Suas complacências 
maternais. Proclamamos a nossa 
eterna gratidão pelo dom de Jesus 
Cristo que a humanidade deste sécu­
lo reencontrou já quase no limiar do 
Terceiro milénio! Acreditamos que 
a solicitude poderosa de Maria no­
-10 alcançou, e com esse desígnio 
ali se manifestou. Como disse o vos­
so saudoso Cardeal Cerejeira, ''não 
foi a Igreja que impôs Fátima, foi 
Fátimaqueseimpôsàlgreja".Impôs­
-se à Igreja e aos homens de boa 
vontade que, para além dos assom­
brosos progressos da ciência moder­
na, aderem aos grandes valores do 

Espírito, fora dos quais não há expli­
cação para os supremos problemas 
da vida. 

Quando em mensagem de 31 de 
Outubro de 1942, o Papa Pio XII, de 
gloriosa memória, consagrou o mun­
do ao Coração de Maria, Rainha da 
Paz, não deixou de assinalar a gesta 
heróicadePonugal, como povo cren­
te e missionário, que rasgou com a 
sua ciência náutica e "cristãos atrevi­
mentos", novas rotas oceânicas até 
aos confins da Terra, entrando assim 
para sempre na história da civiliza­
ção. 

Levo comigo, no meu regresso a 
Roma, a mais viva lembrança do que 
Ponugal fez a bem da cristandade e 
da Família Humana. Ponugal, Deus 
te faça feliz na continuação dos teus 
feitos heróicos e cristãos! 



A comunicação social e a visita de João Paulo II 
A comunicação social deu grande 

destaque à visita de João Paulo 11 a 
Portugal e, particularmenle, à sua 
peregrirUJÇão ao Sanluário de Fáti-
ma. 

Cerca de oitocenlos profissionais 
ligados à comunicação social desloca­
ram-se ao SanJuário. Para os receber 
forammonJadas duas salas de impren­
sa Uma funcionou nas salas existen­
tes debaixo da Colunata Sul e a oUira 
num espaço da Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo 

Na pr1111eira,Joramcolocadas me­
sas, cadeiras e máquinas de escrever. 
Ali eram distnbuldos os discursos do 
Sanlo Padre feitos em todos os lu­
gares por onde passou, à mesma hora 
em que eram distribu(dos nas salas 
monJadas em Lisboa, Madeira e 
Açores 

Na segunda .foram Instalados to­
dososeqwpamenJosdetelecomunica­
ções 35 telefones, I 5 faxes e 5 tele­
xes. O funcionamenJo desta segunda 
sala foi assegurado pelos Correios e 
Telecom, que, aliás, fizeram um gran­
de esforço no arranjo deste espaço. 

As rádios e a.f televisões ficaram 
instalados na Colunata Sul e num 
espaço junJo ao Altar do Rec1n10 

todo o apoio à C omumcação So­
cial, em F állma ,fo1 preparado duran­
te os três meses que anJecederam a 
peregnnação de João Paulo 11. num 
trabalho conJunto do.\ sectores desta 
área do SanJuário, da Conussão Na­
cional, Mmisténo dos Negócios Es­
trange~ros e da D~recção Geral da 
Comumcação Social 

As transmissõe.f de F ati/TIQ exigi­
ram uma inler-colaboração espec10l 
enJre a RTP (Radtotelevtsão Portu­
guesa) e RDP (Radtodtfusão Portu­
guesa), particularmenle na recolha e 
d1stnbuição de som pelos outros 
órgãos de comumcação 

O Santuário preparou uma colec­
tânea de textos sobre F átlffla que fo­
ram distribuídos aos JOrnalt.stas que 

se dirigiram à sala de imprensa,jun­
tamenJe com alguns exemplares dos 
memóriasdolrmãLúciaeouJradocu­
mentação d1spontvel. 

Tal como a televisão, também as 
principais rádios do pats deram o 
maior destaque e ocuparam bastanle 
tempo de emissão com a cobertura da 
visita de João Paulo 11 a Portugal, e 
pnnc1palmente ao Santuário de 
Fáttma. 

Os JOrnais enviaram para Fátima 
equipas de reportagem e,duranJevári­
os dias, publicaram suplemenJos espe­
ciais. 

A João Paulo li e os seus discur­
sos em Portugal. a Igreja em geral, e 
Fátima.foram temas dominanJes nas 
reportagens que encheram longas 
páginas dos principais jornais e re­
vistas portugueses. 

Nas semanas seguinJes à peregri­
nação de 12 e 13 de Maio foram 
chegando aos serviços do SanJuário 
uma elevada quanJidade de recortes 
retirados de quase todos os órgãos da 
Comunicação Social escrita do pa(s e 
de alguns do estrangeiro, nomeada 
mente, Sutça, Itália, França, Ale­
manha, E~panha, enJre outros. 

Destes recortes seleccionámos ai­
guru que completam para os leitores 
da Voz da Fátima a descrtção da 
peregnnaçãode 12 e 13 deMaioeque 
passamo.\ a transcrever. 

Reforços 
habituais 

Os 12/13 de Maio provocam sem­
prc grandes reforços do pessoal c meios 
dos dt fcrcmes estabelecimentos c ser­
viços de Fátima que, apesar dos esfor­
ços, nunca conseguem responder como 
seria deseJável a tanta procura. Desde 
os agentes policiais recrutados nos 
mais diferentes pomos do país até à 
mobtltLação de famílias intctras para 
vender mats c melhor, ninguém é pou 

pado. E depois acontece ouvir-se da 
boca de um agente da PSP responder 
que nem sequer sabe para que lado é a 
estrada para Lisboa, ou de uma «fim­
cionária» de um restaurante achar 
muito caro o preço que cobra pela 
refeição servida. (Diário de Notícias, 
91/05/10) 

Nova estrada 
aberta ao Papa 

Domingo c segunda-feira (12 c 13 
de Maio) vai ser aberto um lanço da 
auto-estrada entre Leiria e a Cova da 
Iria, voltando a ser encerrado até à 
inauguração em Setembro. A benefi­
ciação da sinalização horizontal da 
Estrada 113, que liga Leiria a Fátima, 
será também aberta para a ocasião, 
mas a tinta branca só chegou para a 
divisória central da via. (Diário de 
Notícias, 91/05/10) 

A voz 
do grande polaco 

As peregrinações de Sua Santida­
de à Polóma foram para os habitantes 
do nosso país, não só um momento de 
grande emoção csp1ritual e intelec­
tual. mas também de inspiração para a 
forma dos caminhos a seguir. 

A primeira peregrinação, em 1979, 
pode-se definir com as palavras: "que 
o Espírito Santo desça a esta terra para 
vos unir". Durante esta peregrinação 
grandes multidões até aí dispersas e 
impossibilitadas de agtr por causa do 
regime comunista, de repente sentem 
uma força vital c poder para actuar. 
Um ano mais tarde nasceu o grande 
movimento político social em forma 
do sindicato Solidariedade com uma 
adesão de dez milhões de membros. 

A segunda peregrinação, cm 1983, 
reali1.ada depois da lei marcial, serviu 
para levantar o ânimo e aumentar a fé 

Uma igreja polaca recorda atentado ao Papa 
OScnhorVascoCalhxto,daAma­

dora,tcm-se informado, junto do San­
tuário. dos lugares de culto dedicados 
a Nossa Senhora de Fátima, sempre 
que prepara uma das suas frequentes 
viagens através do mundo. 

Foi agora a vc1 da Polónia. Muni­
do com os dados que lhe fornecemos, 
encontrou na cidade de Cracóvia uma 
tgreJa de Nossa Senhora de Fátima. 
Escreveu-nos sobre ela c mandou-nos 
fotografias. Apra1.-nos transcrever do 
Jornal "Correio da Manhã" um artigo 
pubhcado pelo mesmo a respeito da 
mesma tgrcJa. 

Os portugueses que VISitarem 
Cracóvia trão ali encontrar uma 1grcJa 
consagrada a Nossa Senhora de 
Fátima, o que, naturalmente, não lhes 
poderá ser mdifen:nte. 

Quanto a mim, apesar de sahcr de 
antemão que muttos outros mottvos 
de interesse, bem notâvc1s, me chama-

vam, foi a IgreJa de Nossa Senhora de 
Fátima que primeiro procurei conhe­
cer. E encontrei-a! 

Antes de partir para a Polónia, o 
Serviço de Estudos e Difusão do 
Santuário de Fátima, de que é director 
o P. Luciano Cristino, revelara-me a 
existência desta igreja, com indicação 
precisa da sua Jocalil.ação: Rua 
Komandosów, 25. Não fora esta prc 
ctsãoc numacidadecommaisdc800 
mil habitantes - não me teria sido fácil 
alcançar o meu propósito. 

Situa·se a Rua Komandosów na 
margem direita do Vístula, próximo 
da Ponte Grunwald, a uma certa dis­
tância do centro histórico da cidade. 
Uma tx>a planta de Cracóvia permitiu 
me lá chegar sem problcmasdcmawr. 

FUI encontrar a IgreJa de Nossa 
Senhora de Fátima ainda cm cons­
trução. Mas o adtantado dos trabalhos 
dá bem a saber que, uma vc1 a obra 

concluída, erguer sc-á ali um templo 
magnífico, amplo, de linhas moder­
nas mas agradáveis. Em local provi­
sóno, Já ah se rcalit.am actos reh­
giosos. No exterior, um painel identi 
fica o templo: Mat.ki Bozej FatimskieJ 
(Igreja de Nossa Senhora de Fátima). 

Recebeu-me com gentileza o páro­
co local, Rcv.0 Adão Gacek, que há 
dois anos estivera em Fátima. A "sua" 
obra aguarda, confiadamente, as ne 
cessárias achegas para ser concluída. 
IgreJa destinada a perpetuar o agrade­
cimento pela salvaguarda da vida do 
Papa João Paulo II após o atentado de 
Roma cm 1981 -,começou a constru­
ir-se cm Fevereiro de 1982. foi após o 
início dos trabalhos que se decidiu 
consagrar a nova igreJa a NossaSl.'Tlho­
ra de Fátima. Ao facto, por certo, não 
foi estranha a primctra visita do Santo 
Padre a Fáuma. em Maio de 1982. 

Arcebispo russo fala de Fátima 
A 13 de Abnl passado. o papa 

João Paulo II nomeou o areebtspo 
Taddeus Kondrusevtc, Admtmstrador 
Apostóhco cm Moscovo para os cató­
hcos de rito latino da parte europeia 
da Rússia. 

A propósito da sua nomeação, 
Mons. Kondrusevic enviou uma men­
sagem aos crentes e pessoas de boa 
vontadequenos apraz aqui transcrever, 
a parttr da tradução italiana do ongi­
nal russo, que também Já foi hdo aos 
mtcrofoncs da secção russa da Rádio 
Vaticana e nos fot enviado por uma 
das rchg10sas do mostetro n.sso de 
Roma. 

"Congratulo-me convosco, de to­
do v coração, com as palavras da 
.\audaçãocristã 'GionaaJesusCns­
to.'' 

A /J de Abnl de /991 , no sábado 

da oitava da Ressurreição de Cristo, 
d~adeS Mamnho.papaemártir,Sua 
SanJtdade João Paulo li difundtu a 
alegre notícia da nomeação de um 
btspo em Moscovo com jurisdição so­
bre a parte europeia do Rússia. Tal 
data deveenJrarna história da Rússia 
como inícw do renascimenlo da Igre­
Ja Católica. Chegou o tempo. desi­
gnado por Deus, pedido nas orações e 
sofrimenJos de tanJas pessoas, quan­
do, depots do opressão de tudo quanlo 
é espmtual, começa o renascimenlo, 
que deve apo1ar-se na fé e nos valores 
cnstãos, que, desde há um m1/énio. 
conswuíam a consciência da Rússia 
cristã. 

HoJe, Cnsto bate às portas das 
lnsltlutções, escolas, fábricas, faml­
ltas e coraçoes dos homens. E estas 
portas abrem-se, pouco a pouco, 

sobretudo medianle a inJervenção de 
Maria SanJíssima. 

Sábado é o dta consagrado à Mãe 
de Deus E no dia 13 de cada mês, 
lembramos Nossa Senhora de Fátima, 
recordando as suas aparições, nas 
quais, entre ouJras coisas, ela pro­
meteu a conversão da Rússia a Deus". 

A mensagem do novo arcebispo 
continua com outras reflexões e sau­
dações, incluindo o patriarca Alexis 
II, da IgreJa Ortodoxa ao qual perten­
ce o maior número dos cristãos da 
Rússia. 

Para a parte asiática da Rússia, 
isto é a Sibéria, foi nomeado um outro 
bispo católico, além dos que foram 
nomeados para outras repúblicas como 
a Ucrânia e Bielorússia, e Já anterior­
mente unham stdo nomeados para as 
repúbhcas bálttcas. 

das grandes multidões tocadas pelas 
repressões dos últimos acontecimen­
tos. 

A terceira peregrinação, em l gg7, 
teve lugardebaixodosina.J de esperan­
çadas mudanças, cuja aproximação se 
sentia. Esta peregrinação foi o prenún­
cio da liberdade fortalecida pela fé. 
Como será a quarta peregrinação no 
próximo mês de Junho e quais os 
resultados neste período de dificul­
dadeseconómicascomsinaisdecansa­
ço da sociedade provocados pela últi­
ma década, observaremos em breve. 

A voz do grande polaco, a maior 
autoridade para uma população de 
quase 40 milhões, certamente não 
deixará de ter eco e grande influência 
como tem sido até este momento. 

Não é minha finalidade apreciar a 
personalidade da autoridade reconhe­
cida no mundo dos nossos tempos, 
desta figura que irradia profunda fé, 
sabedoria, entendimento das necessi­
dadeshumanas,queencheoscorações 
de grande amizade e humildade. (Jer­
zy Marendziak, Embaixador da 
Polónia em Lisboa, secção de opinião 
cm: A Capital, 91/05/10) 

Embaixador 
soviético 
explica presença 
em Fátima 

"Demonstrar o nosso respeito em 
relação ao Papa" foi a raz.ão adiantada 
porGuennadi Guerassimov, ex-porta­
-voz de Gorbachev e embaixador da 
URSS cm Lisboa, para justificar a sua 
prcscnçaem Fátima, no último dia .13. 
Citado pelo diário italiano "La Stam­
pa", disse ainda que "melhorámos 
muito as nossas relações com o Vati­
cano. Hoje temos um representante 
JUnto da Santa Sé". No entanto, segun­
do o mesmo JOrnal, ele advertiu: "A 
IgreJa Católica deve melhorar as rela­
ções com a Igreja Ortodoxa". D.Se­
rafim Ferreira e Silva, bispo coadjutor 
de Leiria-Fátima, revelou-nos quere­
centemente, cm Leiria, teve oportuni­
dade de falar com o embaixador so­
viético, designadamente sobre ícones 
ortodoxos. (O Jornal, 91/05/17). 

A Semana Vista 
Recordação 

Da segunda visita de João Paulo II 
ao nosso país, fica a recordação de um 
homem bom, enternecido com o sofri­
mL'Tito(a bênção dos <kx.'Titesem Fátima 
foi imagem) c possuido por uma espi­
ritualidade profunda, que o consegue 
isolar, cm determinados momentos, 
de todo o ruído circunstante. Aquele 
si lênc io da multidão, enquanto ele 
aJoelhava na Capela das Aparições e 
mergulhava cm oração, apertando, de 
vct cm quando, a cabeça entre as 
mãos ... Foi como se as dores do mun­
do, com todos os crucificados de todas 
as latitudes, se abatessem, de repente, 
sobre um só homem. (Pacheco de 
Andrade, em: Diário de Notícias, 91/ 
05/19) 

Judiciária monta 
dispositivo em 
Fátima 

A Polícia Judiciária preparou em 
Fátima "um dispositivo operacional 
reforçado", que inclui cerca de 70 
funcionários de investigação crimi­
nal. 

As acções da PJ no local, onde 
haverá umcentrodecontroloe funcio­
namento permanente, sio coordena­
das a partir da directoria de Coimbra e 
orientadas pela inspecção de Tomar. 
Com esta decisão, a PJ pretende, 
segundo um comunicado da cooper­
ação, "acautelar a prática de crimes 
CUJa competência investigatória lhe 
esteJa atribuída" e dar início "no mais 

curto lapso de tempo possível a even­
tuais processos de investigação". (A 
Capital, 91/05/10) 

Papa exige muito 
de Portugal 

( ... )Todos os dicursos do dia fo­
ram distribuídos a bordo do avião 
(viagem Roma-Lisboa) 

( ... ) A reacção aos discursos foi 
unânime: o Papa exige muito de Por­
tugal. O modo claro como João Paulo 
II se refere à fidelidade do nosso país 
impressionou os vaticanistas (jornalis­
tas acreditados junto da Santa Sé). 
Fórmulas como "Portugal nasceu cris­
tão", "Portugal foi púlpito da boa nova 
de Jesus Cristo para o mundo" não são 
habituais para falar de um país. 

Dcpois,oprópriomodocomoJoão 
Paulo II interpela Portugal revela a 
grande esperança que este país as­
sume para a Igreja: "Hoje venho aqui 
para convocar todo o povo de Deus à 
evangelização do mundo", disse à 
chegada ao aeroporto, ou, numa ex­
pressão ainda mais forte, "Portugal, 
convoco- te para a missão!". (Aura 
Miguel, em: Diário de Notícias, Espe­
cial ~R/DN, 91/05/11). 

Imprensa 
italiana 
fala do segredo 
de Fátima 

Fátima, a terceira parte do segre­
do e os novos perigos que ameaçam a 
Europa ocuparam ontem. os grandes 
títulos da imprensa italiana, em jeito 
de balanço da 50" viagem pastoral, a 
Portugal e, especialmente, a Fátima. 

Todos os jornais dão relevo à visi­
ta,mas as opiniões dividem-sesobreo 
segredo de Fátima: muitos especulam 
sobre a hipótese de o Papa ter podido 
revelá-lo em Fátima e não o ter feito. 
Porquê? Para alguns, como se lê no II 
Messagero, tratar-se-ia de uma catás­
trofe natural ( ... ) 

Outros pretendem ligar a terceira 
parte do segredo de Fátima à con­
versão da Rússia e às modificações 
desencadeadas no Leste, concluindo, 
pois, que o segredo de Fátima deixou 
de existir. 

o quotidiano n Giorno defende 
mesmo que não se trata de um apoca­
lipsc "catastrófico". mas "de espe­
rança" . 

A maioria dos jornalistas, no en­
tanto, insiste que, nos dias que cor­
rem, se vive já o que a Senhora de 
Fátima disse aos três pastorinhos e 
que ninguém sabe, a não ser o Papa c 
o cardeal Ratzinger. Ou seja, o segre­
do diz respeito à Eutopa e à expansão 
do ateísmo: "Fátima sem segredos", 
ou "Terceiro segredo - realidade dos 
nossos dias" (11 Tempo); "Novo ateís­
mo ameaça a Europa" (Corriere dei! a 
Scra), "Combatamos o novo ateísmo" 
(11 Giornale); "Salvai o homem do 
atcísmo"(Avenir); "Nãoaonovoateís­
mo" (II Messagero). 

( ... ) 
A 50" viagem pastoral de João 

Paulo II assumiu, sem dúvida, um 
carácter autobiográfico. Este homem, 
a quem a esmagadora maioria dos 
chefes de estado de Lodo o mundo 
presta homenagem, ajoelhou-se hu­
mildemente diante da Senhora de 
Fátima. 

Numa autêntica explosão de amor 
à Virgem, Joio Paulo II por 15 vezes 
se dirigiu à "Mãe". utilizando novas e 
poéticas designações. Trata-se sem 
dúvida de urna viagem com um forte 
tom pessoal, como o próprio Papa 
confidênciou na entrevista concedida 
à Rádio Renascença: "tem um grande 
sentido autobiográfico, mas existe urna 
biografia mais vasta que se eSCTeve 
através desta viagem e também da 
viagem precedente a Fátima".(AUra 
Miguel, em: DiáriodeNoúcias, Espe­
cial RR/DN, 91/05/15). 
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~~~~~~~~~g~%~~~~~;~~!~~ Peregrinar não é fazer turismo 
Terceira-Açores. Esteve alguns dias 
no salão do seminário e no santuário 
de Nossa Senhora da Conceição, na 
cidade de Angra e a seguir na Matriz 
da nova cidade da Praia da Vitória. 

Centenas de crianças, com as 
suas professoras, jovens e casais can­
taram, rezaram e reflectiram reno­
vando os compromissos feitos, 
aquando da peregrinação pelas 
paróquias há três anos. 

Os doentes foram os que mais 
beneficiaram desta nova visita. 783 
fizeram quatro dias de retiro inten­
sivo, divididos em dois turnos. Cada 
vez mais conscientes da sua nussão 
de sofredores quiseram reflectir o 
Evangelho do sofrimento enriqueci­
do com as palavras de Nossa Senho­
ra, nas suas aparições de Fátima. 

Bem haja o secretariado do Movi­
mento dos Cruzados de Fátima e 
direcções paroquiais, que incansavel­
mente se tem esforçado em promo-

Mensagem de Fátima, hoje mais ac­
tual do que em 1917, como recordou 
de novo Sua Santidade João Paulo II. 
Mais uma vez responsabilizou os 
ponugueses pela vivência e difusão 
desta mensagem. 

Ao Movimento dos Cruzados de 
Fátima incumbe a responsabilidade 
numa resposta consciente e equili­
brada ao apelo de João Paulo II. 

Agradecemos àqueles sacerdo­
tes que no seu múnus de pastores, 
têm colaborado no trabalho que o 
MovimentosepropOsfazer,deacor­
do com os estatutos, aprovados pelo 
nosso Episcopado. 

Um particular agradecimento ao 
senhor D.Aurélio Granada Escudei­
ro, Bispo da diocese, pelo seu cons­
tante apoio ao Movimento e pelo seu 
grande desejo que este seja reali­
dade viva em todas as Ilhas. 

Com estas ajudas assim ,dá gos­
to trabalhar. 

A Oração em Família 
Deus, na Sua Unidade Trinitária, é 

Famnia. O Pai, o Filho e o Espírito 
Santo sio Três Pessoas distintas, cada 
urnad'Elascom a sua atribuição espe­
cífica, mas unidas com uma tal inten­
sidade de Amor, que se tomam um só 
nesse mesmo Amor. A esse Amor que 
une os três, chamamos o Espírito San­
to, expressão do Amor de Deus a unir 
o Pai e o Filho. 

A Trindade Santíssima tem na ter­
ra o seu reflexo na Sagrada Famniade 
Nazart. Maria, a Gralia Plena, como o 
Céu lhe chamou pela boca do Arcanjo, 
é a cheia do Espírito Santo, que habi­
toun'Elaemplenitude,desdeoprimei­
romomento da Sua concepção no seio 
de Santa Ana. Foi a alma de Maria 
antes de ser a alma da Igreja, ou não 
tivesse sido Ela, por antecipação, a 
primeira pedra viva da Igreja do Se­
nhor. 

À semelhança de Deus-Famnia, a 
família humana foi instituída para ser 
também Amor. Para ser Amor, tanto 
no plano natural como no sobrenatu­
ral; para funcionar como célula do 
Amor no meio da sociedade. Nin­
guém, melhor do que Nossa Senhora, 
poderá encaminhá-la para esse está­
dio que corresponde à felicidade neste 
mundo, felicidade capaz de coexistir 
com a dor inerente à nossa condição 
de peregrinos, a caminho da Terra 
Promelida. Não é Ela a Nova Arca da 
Aliança? Nossa Senhora é a morada, 
por excelência, do Espfrito Santo, e 
foi por isso mesmo que se tomou Mãe 
e Mestra da Igreja de Seu Filho. Ge­
rou-nos Ela para a vida da graça no 
mesmo instante em que gerou no seu 
seio, para a vida humana, o Filho 
Unigénito de Deus. O seu papel de 
Mestra iniciou ~o com a Igreja na­
scente, quando se reunia no Cenáculo, 
emoração,comosdiscípulosdeJesus, 
aguardando a chegada do Paráclíto 
prometido. E eles eram assíduos a 
esses encontros - informa-nos S.Lucas. 

Ora, se não era Ela quem precisa­
va de receber o Espírito Santo, porque 
o possuía já em plenitude, desde o 
primeiro momento da sua existência, 
não nos será difícil compreender que 
Nossa Senhora, ao reunir ~se com os 
disc(pulos de Seu Filho, os preparava 
para o grande Dom que os faria nascer 
de novo. E Ela era já a portadora do 
Amor que os uniria ao Pai e ao Irmão 
mais velho, que para o Pai havia par­
tido. 

Dizia-se antigamente: "A Família 
que reza unida, permanece unida". E 
já lá vai o tempo cm que era normal a 
famnta reuntr~se para retar. Depois, 
tudo mudou. Sopravam novos ventos, 
surgiram novas preocupações, forma­
ram-se novas mentalidades, e a hierar-

quia de valores foi alterada. E o re­
sultado está à vista. Urge que contem­
plemos o exemplo da Fanu1ia divina, 
reflectido na Santa Famflia de Nazaré 
e que demos a Nossa Senhora o lugar 
que Ela sabe desempenhar como nin­
guém. Peçamos-lhe que seja a Mãe e 
a Mestra das nossas famílias, para que 
elas se tomem verdadeiras "Igrejas 
Domésticas", capazes de mudar aso­
ciedade em que vivemos. 

Há muitas formas de rezar comu­
nitariamente, em famflia. Há, por ex­
emplo, quem já faça diariamente uma 
leitura bíblica, comentada pelos vári­
os membros e reflectida por todos. No 
entanto, agora que se fala tanto em ir 
às fontes, porque não olhar para o 
Cenáculo com olhos de ver? Lá, os 
discípulosreuniam-secomMaria,Mãe 
de Jesus. E Maria, a Mãe de Jesus, 
pediu insistentementeaqw em Fátima, 
e já no nosso tempo (e em português) 
que se rezasse o Terço todos os dias. 
Em cada uma das aparições, Nossa 
Senhora fez este pedido, e, quando 
Lúcia Lhe apresentou o caso do pe­
queno João, filho da senhora Maria 
Carreira, paralítico, a Mãe do Céu 
respondeu: "Que reze o Terço todos os 
dias com a família". 

Porque não corresponder ao pedi­
do de Nossa Senhora, rezando o Terço 
todos os dias em família, reflectindo 
sobre os grandes mistérios da nossa 
salvação? Haverá na mesma uma lei­
tura bíblica, mas feita com Nossa 
Senhora - a Senhora do Cenáculo, a 
cheiadoespíritoSanto. Através d'Ela, 
"llle vos docebit omnia" (Ele ensinar­
vos-á todas as coisas). 

Que bom seria, se cada família 
cristã tivesse em sua casa um local 
para a oração comunttária, onde,Junto 
do crucifixo estivesse urna imagem de 
Maria, e onde todos os dias se reunis­
sem para a rec itação do Terço, dando 
aNossaSenhoraoSeulugardeMestra! 
Que melhor catequista encontrarão os 
pais para seus filhos? Que melhor 
mestra, se Ela é a Sede da Sabedoria? 

Deixai que Nossa Senhora coloque 
nos corações dos vossos filhos os va­
lores autênticos, e tereis a alegria de 
os não perder. Mas, cuidado! Sem o 
vosso exemplo tudo ficará compro­
metido. Não os mandeis rezar: rezai 
com eles. 

Cruzados de Fáttma, não quereis 
ser vós os primeiros a corresponder a 
este convite da Mãe? Colocai Nossa 
Senhora no coração do vosso lar, e, 
nesse pequenino cenáculo, sede as­
síduos, com Ela à oração. O Espírito 
Santo virá c "ensinar~ vos-á todas as 
cOtsas" que prcctsats para serdes felt · 
zes neste mundo e na Eternidade. 

Mari4/sabel Grec/c Torres 

Cerca de 35.000 peregrinos vêm 
ao Santuári.o de Fátima, a pé, por 
ano. 

A maior parte para agradecer a 
Nossa Senhora graças recebidas, uns 
tantos pedir a sua protecção para 
algum problema pessoal, familiar e 
até mundial e alguns para reparar 
pecados graves que se cometem, res­
pondendo aos pedidos do Anjo de 
Portugal e de Nossa Senhora em 
todas as aparições . 

O Movimento dos Cruzados de 
Fátima foi encarregado de coorde­
nar o serviço médico-sani!Mio e to­
da a pastoral nos postos que dão 
assistência aos peregrinos. 

Conforme noticiámos, foram fei­
tos dois encontros em Aveiro, com 
os responsáveis da Ordem de Malta. 
da OCADAP, Cruz Vermelha, es­
cuteiros e bombeiros de algumas 
localidades e Cruzados de Fátima. 

Para melhor actuação e eficiên­
cia o secretariado nacional do Movi­
mento, pela primeira vez promoveu 
encontros para guias de peregrinos a 
pé em Coimbra, Porto e Braga. 

ros. Nesses momentos mais difíceis 
sinto uma pârticular protecção de 
Nossa Senhora. Temos o nosso pro­
grama de oração e quando temos 
possibilidade ajudamos outros gru­
pos". 

De Braga: 
"Sou guia há 12 anos. Antes de 

mais felicito o terem promovido es­
tes encontros, desde há muito dese­
jados. Como g4ia agradeço a coor­
denação que verifico nos postos de 
assistência. Não calculam a alegria 
que sentimos quando somos bem 
acolhidos e quando nos dão um pou­
co de espiritualidade. Como é agra­
dável participar nas missas que são 
celebradas nalguns postos. Ajudem­
-nos a viver em espírito de Fé o 
nosso peregrinar". 

Outros poderíamos apresentar. 
Prometemos continuar a ajudar-vos. 
Para já, tomai nota dum encontro no 
Santuário de Fátima, nos dias 18 e 19 
de Janeiro de 1992. Os secretariados 
diocesanos do Movimento dos 
Cruzados de Fátima em colaboração 
com o nacional vão preparar este 

encontro, acima referido, nas dio­
ceses. Esperamos que o de Fátima, 
seja uma nova etapa no apoio aos 
peregrinos. Pedimos a todos os res­
ponsáveis que recortem esta ficha e 
a enviem quanto antes, devidamente 
preenchida e legfvel. 

O jornal "Voz da Fátima", dar­
-vos-á, de vez em quando, orienta­
ções. Pedimos encarecidamente a 
colaboração dos párocos para este 
novo trabalho. É da paróquia que o 
peregrino sai e regressa. Duma boa e 
adequada preparação depende uma 
boa peregrinação. Muito desejamos 
que os párocos estejam em contacto 
com os secretariados diocesanos do 
Movimento ou o Nacional, Santuário 
deFátima-2496FÁTIMACODEX, 
te!: 049/532122. 

Um sincero obrigado à Ordem 
de Malta. Cruzados de Fátima, Cruz 
Vermelha Portuguesa, Escuteiros, 
Bombeiros, Congregações religio­
sas e pessoas particulares pelo bom 
trabalho prestado aos peregrinos. 

Que Nossa Senhora, a grande 
Peregrina, vos ajude e recompense. 

Foi umaexperiênciamuitoposi­
tiva, cujos efeitos já se notaram na 
peregrinação de Maio. Alguns são 
guias há mais de 20 anos e uns tantos 
l"lá mais de 30. Os seus testemunhos 
foram enriquecedores e vão-nos ser­
vir para uma maior atenção e melhor 
programação do trabalho que se pre­
tende realizar. 

Recorte esta[ICha e envie-a ao Secretariado Nacional do Movimento dos 
Cruzados de Fátima- Santuário de Fátima- 2496 FATIMA CODEX 

Ficha do guia do peregrino a pé 
Nome: _______________________________________ _ 

Eis alguns: 
Lugar: _ _ _________ CódigoPostal: ____ _ 

"Antes de partirmos reunimo­
-nos e programamos a viagem. So­
mos de Penafiel e demoramos 5 dias. 
De manhã, fazemos uma oração e 
saímos pelas 4 da madrugada. Reza­
mos o Rosário e quando temos pos­
sibilidadeentramosnasigrejasefaze­
mos uma adoração ao Sanússimo". 

Paróquia: Diocese: _____________ _ 

Idade: ___ Telefone: _______ Háquantosanoséguia? __ 

Quantos peregrinos traz consigo? _____ Quais os caminhos que 
utilizaparaFátima? ____________________________ _ 

Ondepemoitamdurantea viagem? _____________ _ 

De um guia de Coimbra: ___ _______ Emquediachegamao Santuário? ___ _ 

"Sinto-me feliz em ser guia. 
Durante a viagem tenho muitas di­
ficuldades, particularmente quando 
o andar de algum é mais penoso e 
lento. Levo comigoumacaixacom o 
necessário para os primeiros socor-

Participam no Programa do Santuário? Sim D Não D 
Pedem alojamento nos serviços de acolhimento ao peregrino a pé no 

Santuário? Sim Q-lão D (Assinale com um X dentro do respectivo quadrado} 

Peregrinação Nacional 
20 e 21 de Julho 

Uma boa peregrinação prepara-se e programa-se 
Os responsáveis paroquiais comuniquem, se ainda o não fizeram, aos 

secretariados diocesanos e na falta destes ao nacional - Santuário de 
Fátima- quantos autocarros e pessoas que vêm da sua paróquia, até ao dia 
30 de Junho. Peçam dísticos para autocarros e automóveis ligeiros e 
autocolantes para os peregrinos. 

Têm ao vosso dispor dois livros para vos orientar: "o Guia do Peregrino 
deFátima"ea"NovenadoPeregrinoapé".Podempedi-losaosecretariado 
nacional ou aos diocesanos, se existirem. 

Programa da peregrinação 
Dia20 
16h00 - Concentração junto à Cruz AI~ coloquem-se junto das placas 

com o nome das dioceses. 
16h30- Avanço até junto dos primeiros candeeiros. 
17h00 - Início do desfile para a Capelinha e saudação a Nossa Senhora 

com a colaboração dos jovens. 
18h00- Abertura do encontro geral no salão do Centro Pastoral Paulo VI 
20h00- Jantar 
2lh30- Terço 
22h45 - Missa, no recinto 

Dia21 
OOhOO- Via-Sacra até aos V alinhos, orientada pela diocese de Lamego 
3-4 horas - Hora Mariana, pela diocese de Braga 
4-5 horas - Adoração Eucarfstica, pela diocese do Porto 
5-6 horas - Adoração Eucarfstica, pela diocese de Coimbra 
6-7 horas - Procissão Eucarfstica, no recinto 
10hl5 - Terço, na Capelinha e a seguir Missa, com um ofertório 

simbólico e compromisso. 
Como apóstolos da Senhora da Mensagem de Fátima, não faltem a esta 

peregrinação, sejam pontuais e participem nos actos programados. 
Re.temos para que tudo decorra bem e mostremos que somos uma grande 
família organizada, orante e penitente. 

Tu és meu irmão 
Mais um retiro de doentes mar­

ca sempre a minha vida de servi/a. 
Chamam-me para ajudar. Dou a 

minha resposta, mas no fundo do 
meu coração, eu penso, que não vou 
para ajudar, mas sim para apren­
der. Aprender? Cada irmão doente 
porá a si mesmo esta pergunta e 
dará a sua resposta. 

Alquebrado por doença e pelos 
anos amarrado a uma ·cadeira de 
rodas, que tenho eu para ensinar? 
Andando com dificuldade, sofrendo 
dores por vezes agudas pensards 
como o primeiro. Nada tenho para 
ensinar. Um ou outro até com bom 
aspectoffsico, mas que nós sabemos 
e eles também sabem, minados por 
doenças muito graves. Responderão 
o mesmo. 

Poisqueridoirmãodoenteécom 
o teu sorriso, com a tua aceitação da 
Vontade do Nosso Deus que tu tens 
muito para ensinar ao mundo que te 
cerca e que precisa do teu sofrimen­
to para se salvar. 

A mim dum modo especial ensi­
nas-me que a Cruz que transportas 
na lua carne sofredora não é uma 
tristeza, mas uma esperança n' A­
quele a quem te entregas para com 
Ele me enstnares a Amar em doação 
completa à Vontade do Pai. 

A todos os doentes que tiverem a 
paciência de ler estas linhas ditadas 
pela minha amizade e respeito eu di­
go: Tu és meu irmão e muito te agra­
deço o que me ensinas. Uma servita 
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